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Veuec, hoje, mais UnI anuo de J\)rlJadear

em pról de todas as causas dignas o'�Novj
dades», .

.
. �

Nove- antros são d�colTidos que no-dia, de
hoje, surgia em Itajahy .mnis �lm p}on€i�o dos

,sens interesses", mais um dedicado e ,SI)lCen)
j(�oll1.hatente dos seus d ireitos, Folha indepen­
!<1ente, sem filiações de quasquer oruens, ius­

:piJ'Hndo-se sempre no Bem, q,n�, é fonte de
todas as virt.udes. O Novidndes I!lgl'O_�l ven-r

cer todos nbstaoulos e tcêas as' con't,a:l:ie-
dndes, _

__

De 'como elle traupôz víctoriosamente , et;-

80S anuos de publicismo, dizen "o bem alto ti"

sympathias espontaneas que o envolvem sem­

]n'e e cada vez mais
-

nessa ,lar/H\,'" coufíançn
pnbri'l!a que é .todo o nosso orgulho.

S.Ó os .que estão atreitos a refr ...gas do jor-.
.nnlismo, saberão apreciar o quanto de 'devo­
tamento, nlliado á perseverantes esforços, se

torna u.ister spara um jorual ,atravessar;' sem
desfalleoimentoa, a ,lIsperidi'io do -dever ülll)l­
pi-ido. E este dever q ue vem norteaudoa Il?S­
",a iuissâo jornalística, acha-se cOllsnhstancw�
do no programma inicial desta folha. -

'

Jamais houve '-<lusa alevantada, envolveu­
(lo () progrediu.euto _ material desta cidade,
como de todo o Estado, que não encontrasse
em nossas coluumas esforços abnegados, de­

dicação inexcedlvel+ trido que a �Ima dos
mocos emprcstn as 'c()l1SH!> grandes e nobres.

'Servidô de íntelligencias robustas que tem
fi compreheusão moral do jorual ismo moderno,
ouieutador sem se de ixnr levar pelas malque­
renças; dontrinarló , 'sem mucular estas co

.I"1ll1I1as com 0- _f�l,�das iusidias, o «Novidades» 'ii
o;eglllrll 'Sempre altaneirameute a mesma td'

��� lhn, seni vncil lações,
'1ItI\", .'_ Por en-tre iutimas satisfações que II data
J,;'<:' {lo Jloj-e .�lef,pert,a, o «�ov,'irlades» _ �ll�-ia aos

col legas catlb1:;trinellses fraternnes amplexos e

aoj 'cus leitores -as mais cordeaes .saudações.

/
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Itaj�fiY-Quarta�feil'a, 5 de Junho de ,1912.-E.,ue Sta. Catoarina
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Gargalho, ri, n'uat riso de tbrmenta
r Como um palhaço, que desengonçado"
Nervoso, ri, n'um r)so ahslIrdo, inflado,
De lima ironia e cf;e, lima ,dór oiolenta,

.
,
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,

�" ' ,3,",'
.� , ".1"
;t�,. ,I t-� ,

morta Vil eOIl1 elta; de tál modo que não sabia Bi e�) Il:rn segn
í

da veiu outro, muito bom, muito rnei- í*\'inleir08 momentos apoderou-se oc m im e est.i­
d i a ou uoi te.si fazia frio ou calor, si est.avamor go, qíHl, tra tou de consolar-me, chorando oorn- ve a ponto de atirar-me nela junella .

LO ou se vivia ua terra on em outro planeta. migo e i falaudo '11e de lla, Chamavam-me, con- Não podendo estar nlai8 to",po no, meio de
E logo IlIcrrell! Como � Não sei J não sei J sult.avlun me soyre o enterro". Nada mais sei, tantas recordaçÕes, claquHllas paredes qne a ha·
UlIla tarde chegou á casa molhilda até 1I0, r.ndo esqueci, traIo" merlos j momento em que ,oialu abrigadu, qne deviam conservar 'em �etisjoelhos peJ.t �,b'J\'a 'lHe ii �orrreen(�el'a na rua' a co110cnr:1m no caixã,lI, o rlli<!o horrivel das mar· impercept.iveis illterslicios mil atomos della"pft

no dia. �('gliillte tossia. 110 :Olltro dia estava m;l� telláüas qnaú<!o à encerrava.m, pa:l'fL não vel-u: aI_l:t'9'arne, do s<.;u perfnme, de- sua. \iOZ, sai para.
e ao cabo de uma seumlla foi pant O leito, QlI.e' maiH. Que dôr, qlle h"rrrivbl dôr!' ll, rua, fngindo daquelle espantoso mart.yrio: .Ao
s,e pa,�'SOu � ,Não sei. Os llIedi<:os cntnl\'am, av; Depois enl,erram-n'a, a" ella, meu- Dens ! a abrir .a_porta.' ,t#eU8 01110'8' c1epal'ántm com. °

rlieavam o"�ou vido, a;o sei! peito. receitavam ,e ella, uaqnelle eSGU1-O sepnlcro-! "Vi gente ao meu ':�ra.ride eJ;pelho da. ante-sa.la, qne ella' ahihavia
I'ctir'lvnlll-se:- T,:aziam lhe remedios, tUlla mu refIar, amigos <:Ine me' alll'açavanl,-, que ,dizia,ul feito cól1..ocár;'para eX:3!tÍlinnr, os uTtiUlóS detalhes
lher fazia-à b�Qer;_ sna3 "mãos ardiaUl, sua frof1,

'

cousas ql1e soavam aos mells oti_vídos como um do seu toll�jtp,. Nova" ):ei�1)1:daç6es rue assa.]tur;t,D;l,te queimav,( 'couerr..:l <1e sno)', sel� olhar brilha"" rnm rUIIl confuso. Escapei fugi,: como UIlI la,1rã,(j e, para<l.Q (llll (reute'(ln.q'uelle espelho que havia
com l-ampejo' dé -t]'i�leí:ft,_� �Ie ,!Rj1aato., QlI'l11d" an,]"nI10, correndo llluito "tempo, mnito, atr:wez reflectido li sun, hllagem qU(lridn, t�ntH;:l, vezes,
llle fIl11<1\'" re�pl)nclia-me sempre. Nilo i;ei m'lis, rl1"S escuras e ilesenH,s: Selll saher eOlllO achei- ,"Hlti'-me preso. po�" '1I1l" uttrileção uiysteriosa,
'Ião sei maj�, tU(Jo esqHeci, tudo, ',ndu 1 Por me em minha casa. No ,lho s,'gllinte stli para ,elú p.oder, af,lstnJ' os blh'Os do cl'ystül vasio,
lim- lIlorreu !-01!'! belll me I'cuoi-ctb <.lo StJu 1111i- IIli,,; _';Hgem. , ' '')í;üfnn-do, qlle em olllro tempo a contivera toda
1110 sU!'ipiro, tiio ôehil, tão lento, o ultimo." Logo voltei a P"l'iz. Qllan,lo' 'e n'ôblüi'eTl--4]1,- iliteil'a.; havia-ti -possu'ido ü(Jmo en fi possnir:a.

Dç:jJl)js ,v'eiu llll� �a(,crd()te, que/lhe disse: rle novo elu IIlett qnârto, eH) 1l0�SO 'l"arto 'qn'ân, Ditoso <) ,WlUem elljo coraçiio é CH!11\) I1m'es-
,Ml11h:� qneri(l:�l" e eu expuloeio-o, porque ]11(' tio vi Ilossr, call1a, nosSOS l�lI)Vcis, 11 casa onde pelho"ouçle pass:1111 e �desnpi)al'ecelll todos os re·

i,arecia, que' a il�",u�t,,,\;.a; e"tava íil<lrta e ifill "lia viVeU, aindll, chda d-a� reclil'lla,;ões 'lne' dei-I, Hexos ! esqtt�c(! li 'lne cOIl!cve, o qne p3rS80U por
gnem' tllllla o dué<lu ue dizeI-o, uelll tl� sabel·o, xa uu,a peelSOa mortH, a tio r, �1 liu]'[']\'e1 tlôr dl)� diaüte de si, o qlle \' iLi"em lIIe�o de Sll;;t afliicção

Eu a qUlz com tOf a a 'alma, com ,toda a for­
ça d(J coração e dos s-el1tjd.os� Pnl1a q_(J_� se ama?
Porque uma' c.l'eatur3, ,llma.""idé'�< 11enetra e]ll
nossa a!tlla, apodera-se dos !lasses sen'tif] os, aM
o pouto de nã.o-tenllOs m"ü� que', suit' im�lg>e:�j:
-diautoe (los olhos, um só pens.\tl1lent,o "nÓ' cereol'ó,.
-11m desoj'O 110 coraçao; um, nome qn� rep'e�illl()�
sem eoe,ssar, QI�e subin�:Q,j}.Qs Ho(j�SOS '-�ar,i0'3 eles:
de 0_ fUIILlo d" alma,: {)OIlIO i. agua d",; UH! ma­

,JlHucial, mUl'mnl':UUOs a �,()da.:l. bo;:,a;<líf'-ll
'

.torlo '9
,UlOO1ellto GOloll' a <twlI,};I:o\�i" <la v'ld"", a tC'Ílaci,ln-
de do pesadelo e 'lL doçll'r�' _�,H .!lreee , J

, NiLo \'011 contar nossü. �1,;-�íQliia: o amor nii"
tem l!tais que n'ma, seúl rire a:'�1I,,�ma, Conheci-"
,j elI:'lJlllrei'-nll' ddl�. ,!2-ne n1nÍs 1- "

__0

- D 1Il'"nle' ,tlIl,Lt ,�1;1l1l.0 "',iN i a.'�eu 1:\110, entr,e, sens
1!lo'aç"s,' :s li as c�rr�lÍ:is" 's�us óll)iq;e�, &IJ[' :-;,onpa.
,�tI"S l,al :vras Slla i1l1111�l)sa teruura; envolvill,,_
-:1'1'';'0, 'lollIÍ1t:Hlo pOIr"ítíJ:cJ,,,, Ç!uai,I,ID, �e i',el:lci6j'a-

.. .e.:

Da gargalhada aJ!'óz� sanquinolen ta,
Rgita .os guizos, e conoulcionado

,

Sá/ta, qaoroche. salta c/OWlJ, �lJál'-dfJà- ... ,

Pé/o,(3_sterla'r dessa: agonia lenta....
,

',- '�'< � :

Pedem-te bis e um bis não -

se despreza/­
Vamos! retesa 05 músculos, retéza :'

Nessas macabras piruetas d'aço ...
, t'

-c
:

i

E, embora catas sobre o chão, fremente,
Rfogado em teu sançue estuoso e quente,
Ri! Coração, trisiissimo palhaço h

"

.

Da rn a N,egra ?!.
Ao Olioetra Ramos,
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o pescador
.'

.. ,:" 'F>É Il()I�AS I Brasil-Argentina
Elle é�a, p�sc!i(io� e it� dijj:sonh�.ra qpe tinlta· Um discurso notável

estado. n'um paíz defad:w de ouro, de' perolas.fl Noite de insomnia
riquezas, L�íiço.u a rede aMá ,.\l (]e!xou que a Ao receber das mãos do sr. dr. Campos
b!J,.rquinha vogaese .' sem, rumo" pel?s ..mares que :;co f '1 -t 1 J. Salles as credenciaes de ministro plenipoten-
'nnnca tinha oonhecídov-ern bllsca'\dlL terra C:� . ,,'\;;,S e-leito que é () m?u) que é ó teuvoue é o nosso lellO etano do Brasil junto a Republica Argentina
promissão. '.'

:. :;
_.

'.',
...

' ,
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.

. ",' 6ncJe esie gra'7de. amor floriu} sincero e justo} o. dr. Saenz Pena, preside'iÍte desta, pronun-
, Como um ponto lumiuoso .no,. espaço a, bar.- CO

ClO.tI um notável discurso qrte é o mais brio
quinha cortava '0 erystal das flgll,a� .mansas .Iim- ...� unimos ambos nós o peito canfra o peito, lhante reflexo dos desejos de concordia Ira-
xando apenas 11m ,ft'i8o-na .BupertiCl'e, sernefhan. "..

.flfijbo� cheios de anhello e amboscheios de susfo.... ternal de nossos visinhos.
te ãqnelle que deixa Q. né��rlp�ar,.: tocado IWI:nS ,', ,_

'I. Com? é um trabalho quasi desconbecido
correntezas leves .. :·.E lá. ia' elle=-como entrando .'

. . e�tre nos, darnol-o graças a urna traducção
pelo azul do céu,' �11fnna�,�s âa ...êlas' prari�as '€,ste leito, que ahi está revolto assim. desfeito feita em hespanhol:" ,

como duas grandes >lZ,��,de garças bravas., :;co._./ II "�I -n: J. b f
«Tenho a honra de receber das vossas

,'lI;
"
......

- '.\;'. onv. ..e' umüde, uelJ"ei teüs pes, as mãos) O us o, -

· '. '" .' . .'
'. "( '" maos as cartas que vos. acreditam perante o

.: ,A::ilha era pequena; e mlltiBad�de o.�:p'1Zifer!}s ,.,)la ausencta de teu corpo, a que elle estava affeito, m�� governo como enviado extraordinario P.

llô'tes de peta las esculpturaes, �ra'ilde fI.pete de i'r1 �,
. , 1 J. d" f mmistro plenipotenciario dos Estados Unidos

relva com pingentes de orvalho, as 'y,ide� er\úu," ')Juuou-:_$e pare:' mun '7 um tetro e.f rccus o. do Brasil.
-

roxas e frescas dll parras ·�argas:·..e ·sobl'.8' um ver-, . . , Bastaria a vossa investidura para asseO'u-

rle-escnro. bellas frnctas C'C/1ll03S do ..occiderrte.
·'.C· .rOU;'O'(� 'SÓ;:desvairado! a noite VJ:)e sem termo}

rar a firmeza e a sinceridade de sentimentos'
uroeirus em rebentos, lagos: em profusão; PII.ssi1� .

� J. 'nd d ' .f.' b
com que o governo e o povo argentino vos

ros que descantarn logo)pehi. matina,. sol 'àbnn I' �} este» en O lá.) ora} as sOI17 ras auguraes} acolheram.
dante e claro-tndo isto faz ia. d'áq:UeIb pequena

, ;' , "�lJ�olY'e a naiujeza e peneira o meu ermo /....
' A designação que recabiu na vossa pes-

.'

porção de terra atirada sobre- o'/mnr" o .

mais"
,"

'

.',<,
' "",;,. ..' "

,',o soa acrescenta áquelles títulos um affecto peso
perfeito éden, o verdadeiro pafnizo. 'qn� a "'i�a:' ", -", " ,.

. . soaI que os aftirma e engrandece. Vindes re-
·

ginação engenhosa de n� nrab'� amQfoso \·�.ãÇ__ e "md] julgás. 'falve:z., cuando acaso te vees" presentar uma nação que soubeste governar
seria capaz, ,;1e crear.

ii> •• '.
.

-

, .Q
.. uanto:....,m..... e .pu.n,",(7,e e _ me corta o coração entermo. ... ,:om elevada e clara visão de estadista" rea·

.
..::7' r.; I "I • hsam:lo uma politica de amisade, de confiariça

Os ch�rnbins de ro;': àmeno e\fotmq�o, ;UI!."
'.1

�, •.:esfé:Ie/r/,pel f�illOr.. de .,que não voltes mais /. ,. e de harmonia. _

.. niereR . mais encanliuforas do que a!t':"�1\3donas:'
,,.

:,', .:,". " ..". .

. q governo argentino reconhece tod.i:l a sua,
.. c;rea.nn� pelo.,geilro dos pintores gregos e·.r,ema. "" ..... "

"�o Emílio de Menezes. sIgmficação e tení de corresponder condigna·
'ntlS, tuçgénd'o sonoros band,olh}s, h'll'pris.:,e .'(lr:t: ,..

. \" ,.\ ,\ mente á escolha do governo brasileiro, vendo
,!l0ft.' viera.m recel>cr o 1l10ço p�scado�,. clÍJ,� bh�.- _

.
"

'.\
.,.

. ,. -�......,,,.-'--,-�""'��.,,:)o-c�---
nella um gratissimo penhor para a politica

qU'inha }}llOrdara I!-lli 'sem 'q�le ,elle' pre�eil:tisse" _" "
...
\.

.,"
"

futura. A nação vos, acolhe como a .um d03

p'Jrqne�' n�sse momento do.rnlltava embalado. em d" "f
' '. seus nobres e illustres amigos.

1
...-

h
=. , .

.

es�e 'per ume, ',l1'1'ysterioso que ánda A arte par17.Iense se refieete com tG)(111' () ef;- Por meu �ttlrI:lO, pude interp'Fetar e sentir_( oces son ares ... ',. '.. \"".
. .' ,."" nb ar, como' \,Imã m;a invisivBJ' a 'poe�ia, alilJa I mero <lHe lhe é pecnliar, nas loif,e/('s deste

.Despertpu -e ,,�I�a' dcantf_ .de, 81 o.\e'Spect:lCulü da Arte. '.
'

,

-

,

. '"
" '

,
I.

,

' o· calor com que o povo nobilissimo que re-

..attra�e'l-te, e ,gratl�lOSO ._,que a�uellàs nayade!!,14e, 11a néJ.turezas mais' senshfeis' qlJe' outra's,! llH eVJ;!o. O \'estido. de vellndo é a nóta presentaes,. recebeu as visjtas dos governan·
" .prepar"yani.. .". ;'. "

,\
. '.'

'.

cereb.ràs'·mais· impressiollaveis ,que l'lr1)C\lram

1
smart.

., .

tes argentll1os. Estas. correntes não foram

· ,

O' moço .fOl receb:do' entr� e].en"as n.uv�n.s <?e. -do 'corp.o, .-tornar, vi's.ivel psse amma erraç!ío �' .Para. son-ees, e�Teetaeulos. pas;;eIOS, \'isitlls convencionaes': vós' O sentistes, animam as

·'.l:l<,e!l�o c,l}elrOSo." ,no. som de. ms�rIlPle�,tos ceIes- divjoo.' :,":, .

Y
"

.. ,', çerIllIOlllo.sas, fi tOllette -de vellndo é uma de.' multidões e se tradllzeD;l (�m generosa expansão.
\ ,"

. ,b,tes; ,as f:ructaB filaIS custo.sas e clI:elas de um
'

São -oS- �rtis(as"feiizes qué'con�eguem cht:ys- )icia.
.

.

E' que os nossos povos tem facil a intui�
·

,,l1eet.i, . inegíw,lavel" lhe 'fo.m;Ú o.ffereci4as em sal
'.

� talisWQ n.o penS,arFIel;ltú, desesnerados, se' o sen-', ,�moda DO seu go.sto de fazer bellos t,\'POS ç.ão, discernem .e distinguem aos representa·
�s'''de ouro, oràvejadas .de rilld�i!-s'de inestirpavel t' tlvos da fratermdade e da p"ilZ que são os da

·

valor, :. ,I ,
"

. ,,"
,.

, '.'" ,\'
". ·tem 'fugu: (l.entre as' 1;I1ãos·· incapnze!i. . : '. de "deidades, ensina e com bllm senso est.he- sua grandeza e da sua pr:.o�pericl�de .

.

,EllÚÇl. �l1e pensôu .. q'lie' esta�a· no': ptiü qne ...�i"
'. BEljé\ co�o fõr,''8 'Artt;, �'_a, salYé!��à .das' .�_j,:o q2'e as morenas e pallidilEl. nsem {) ,e11l1- DIsse no Itamaraty em horas de fundas

nhÍ!'. sonhn(to.'�· �ntic'a mais pensaria na l.êtfe;nelll al�n�s. d.o!?l\lçlas ,e a félS�n)açaq, das }q�I.ies\:,:' ,tJo d.c· CÔI preta e ns louras, velll1do de côres emoções que serão sempre gratas a0 meu co-

:na sua" u<).rqnlilha dI' pe.s,cado.r, ..
'"

' ..ElIa.nao. per.!,e�te a nlI1g\l�m!, ell� "��clar�c�, ,(.lifterelltes.
..

ração:,
,

... , , ..

.

d' 11
'. e,lla consolar, elIa.e gesto"de.paz,.,.qüe fr:a-terql-' .. N' r :. I O' .11 ' I <!l]cll'spo'r o B"l A t'

.

d.·,,'·Achava se h�l!1 ",ih !lO me!o\·· aqnc .ns.. · mn:
sa os' homens .... a torre, eburi;HM el�gnid<;l.. riruito fil a .m<1.1S e e",fmte e Im 101 (O IllIe o '..' '. raSI e a rgen ma sena es-

,t.', '

lh�re� '(i,i'l1itms ,que lhe di&I�lltãvalJl' Í1 ,pii';!;e. ,Os alto no negro e:espingeliÚo ,carhpo 'UQs, hec- ve�lndo ll1a::. �

,

me.�tlr a 'tr<;ldlção, empanar L!S gloria,; C; des-
,.. ". ,.. _�em;"i",bios"'ca:nçavat:n 'd'e'tp'nto beijàr o..�t1S�'O das ,', " .I:'

1
O f' 1

.

1 1 tr;l1Ir b.aI_1delr�s que luct.aram sempre unirias
,., .,' liell'ns hà·b.itailto;:s' c'l'!i" il!:la: ·T.od'lis,' 'I-!!,u·m. s6 tell� .

cados. .
, '

. ,

','o
"

' '.<,'
-

'

;
S 'II?LH1ll0S_ mOI ",mos eXIgem (eSI e QS I'a- pela clvlhsaçao do contmente; e não se .che-

.120" clispl'ltl!:vain:n�,o.' '., ...
" .... .'

" \
.

. -Julia"Lope_s,-'., patlJlh0S até ao. chapéo: n ,elllldo. garia a essa politica SêI�l contrariar os impul .

. ,. ,
". "".. ,,' c·· ."

' ,...

,', . Elll, S. ;Paulo. e \DO Hio, tem ha\'Í(10 atê sos da natureza da tradição da raça, desco.
..... "As flôr�"� �la"'jlha- j:.'�âo. "po,suiam"o r....esrllo

'

'. .

.

'
..

, ":. "

"
o' e"llgern, na Illoda: os !to.meu;; u�alll gra nbecendo o presente para obscurecerem o

".. 'i" f'"
- .

h" d'
'.. COlla.bq, raç�O,.-;-Ve.rn,.... lia., dias, em..

' vito�n_.s'· e,.' colle_·tes de vellndo.
I

fut.uro.))
.

VIÇO�, res nrtl-;·ns".rifcta",·nao.tm a01 a oçul'a d .. I b I d f .�

l'rimitiv�" 'Ó- C3�lt:'l:t.�la$'\lves,et{L. cQlllO .0, :cant:u prestan o'.CJ.· e��{ls �o umnas .o, fi 1l,Q,· ,�. �(la t
.

As moça,; que não pDd"1ll nsar de todo o Yes- P Brasil e Argentina, que florescem na

1Il0notono .,�. trIste. da jamfaj� .. ainer.i-Cll·na; o.s !:Ue· (;ollaboraçao:,' o �r.•dr. ..f.; _�::Bell? cle.AmQfI�n,.r tüJo ..(lt)· vellut}oi fazem 11'0 fle ont.1'1l fnzeul1a. e immensa cósta sul-americana devem represen­
P.lItl'Í)i1'ÍB e as. fai'lns 'e6t,wa,i1l tFllt1�formn.das' enl ..G�efe da COH:l].:IS�?? de ,ep,IZo,ot)a' re,�t�., dlS)p.e�peg·iiiJ1-nu;' lima barra de vellnclo 011 como

tar hoje e para sempre duas parallelas sem

'·..hntr·es�a ,in·tri�;. e' o .<idio' fizeram "j'aquelÍ'e tncto. ,., ..,
. ... .." '. t· ..

·
.

t'd
'

b 1 f 1 '1 11 termo destt;1ada>l a nunca se encontrarem em
·

'-')
.

t
"

. S. s: qtle fu:ma o· artigo. poder·e .ft!stiça, é n��s ves } os 'rancos uma a.rga aI' I[t (e VI' n
pontos imaginarios de conflictos', felizmenteéden. (le 'vcüin.r;ú·\ulll3, 'gr'ande _.i.a'n à de f.eras:· . ,

.

ale'nl (le medI'co ba,bl'l' ·,.estu'rlJ·os·o 'e" c'Q·mp··eten. o do ..preto., .. .'"· .

A 'Ih'
.

1 ..··s e h "'tovo l"aq 1 ' \!. nem a n(Jssa I)o-litica, nem a nossa riql1ez,·.1. s IR11 ere.a ce e!"llle q.n· ..
au. 'c" ."fI' )I�'� te, um ]·ornalistá. d.e. eily.er·",O'ad. tira ... q·l.tc ..de'ixoL1,i As. minhas patrj,ci:l� <1Ull !)el'llôem disere· 'd I' TI? màn�ii,o.· qnjz,el"'l:lil fazer. 60'" pOlJ1'e p'�sCítdor , h'

- po e gerar comp Jcaç'Ões. �mos, sim, de pre-
l1ma pilfia el.ectrica· de .désejo� 'réno.v.jl.do's· a tndQ at.t;âwez O jornalislno (1'e, S,"�aulo', .unúj noirleq·: f.e:n ·t:i.o· rnaL,s(i1ll.'e ,t;[io fino fI,�;;nmpto. encher, deve\es mutuos e communs, alt')s c-
· t'" 'ii

.' ". , , " 'dá'dislincta. \, '. ,,'.. • .. ".: .

I" Itaj:lll\< 1912.� 6'/'ljSanthc1I18" x�mp�os a off(:'re�cr, porque' nos cabe ,urnaltl,S �;li�e:�ÓI��Ço.U � c�mpl;rJ� á �\;'aexistcú�in; (le , '-t" <!:,omll o bello e,oln1tob·Dei1yà' !í'8ffl't;, "inicia
' .' .j. _;.���� rTIlssão'..de progresso, em qut' nos devemos

- ,.' I b
' '. 1"'" \ ·nes a 10 la a sua CQ a of'açao "reClo"a o·co· . ' rJ'v"ll'zar o'[orl' sameIlte "I'llcul�(los ('on o e

�.'n.tr ora, ..quando;
..

delta( () na
.

arqmu' 1:1... ao. veu· nhccido litterato Leocadi'o' Cof:.éià. tÍm ,elos
"

"4):I
' :'....

_'-;[:"
u" U ,'U 1 . 0,-

"

t oh o 1 av'a em consas 1Dntlcelltes com a
� tamos pelo crédo democratico e a fé republi.,

.

,.

'.:" \�I:les ag�J'r,: l:�'�va�,
.

< -'

.••
' ,forrnosos espiritos drl.· �ntelH:'�tuali?àde"'cpa��\. ,.'

....

,\
, a.."""à,..",'C-'�C" cana. Se somos os maIOres, sob o co llcerto

·

Uma �o.ite\· iqgo\qlla a lua surgiu ;(ias arçarins naef!�e.
..

. .: '. :... ",,': geographico, sejamos tambem os mais livres
.-do CélI, ,o t:l",j'ço aprciveiton o dormit:1.r ,da" litihi� _

E eom p�azer que_ .pubhcam.os a.s,.pr.?dtn:, '.
".. .... ,(Ao ll1ftl') na Jucta sem fronteiras da democracia .

. tantes. ,da ilha.' enfuu'ata á 1)ri5�' a 'vela 'd!l . bar .r;oes desses I!lustres flomens. de.. lettf.<ls. ." .ilf'�i'ili� belln despe"/a
. Ella no.s ,:incúla tanto quanto a justiça de

ql{itiha' e'· o pe.��;'dor ',deixou qne esta vogasse.' -.��.z�� .

,'I .. ,

·])ei.T.c{q tei''leit,o dc�flôres; que deram (ltgno exemplo as nações deste
, .

I
.

h
.

h
.

I .

A'lua ,.,(/,06& 'inr-c"/ll' , hemisl)herio. aco'hendo o arbitramento e dif·a(ôa'pe-os mai'es que n'\lnca till iLcon ,e(\]'(<?, A
'.

d'"
.. ,"..

l Protege·õS"QSS(}..�(lmÔ'l·cs;
""

. s mo. a�s· .' , fundindo o seu ensinamento como solucão se-

, lei 'nÓnt� �errac]a. r5�;ção de pe;;cador'e'� es�
.

- ..
"

.� .:, -' iJ'w;perfà� pois;'ó:ilo\�z�Ua;, _. rena das contendas internacionaes. A Ameri-
,.. " , . '''''i ".' Vém. ... .,·�i· o .triste, zu",., .. ..ca espera de nós algo mais claque productos

., I,era'm au.cm"os ha praia, li: volta da',barquinl;1d '.o ·i:n�'c)'no.--A toilette pl'e'i�ilec.t'à ..-;:-i'O .8i11.àl:�
. Qiie ,wiú;i·i:nda''e.,tfi.O l>c�l,a.!· e riquezas méÍteriaes; exi2'e exemplos e pédeque l�:\iélll en�!ando pelo aZ1,l1 do céu.·llnfllll�flo.s Usmo' tlo bello scxo

"

c'"
'.'

Goino,
..
é:bO'in i1.yer.,(e.a7�ia,,'.,',.. '

�

as "�élas'.. hrancas como. uuas i;r IH!es".a:lats··.(!e'
'. ..

"

' ..

'. ,
.. ,( -T progressos espirituaes '

·

ga�ç.,s 'l>rn�és. ,"

1

'

d'-d 1
.' "

,

O frio, enârva!�te e. ;lesobc1o_�\. a.�l��ça:IJ(lS 11' '\'.
.

.. �!�l��;�:�:;��::.�:,t,:::riõ' ..I'. .'t nos��jé�s�a3�Zso�ia�o�s;��i�i{�� �j::a�oij�sti��
, ü moço." .r.eeé\)ldo. com _ç eS)llC I a ri egna

pe'lcoDl
o.�, sens ta�, lULU! os e SOll) )l'H i'. ' .' ; '.·A'i'.(,·,:/{Ieu sO'i'lho"tel[(il� .."". ,. ° nosso ideal e a nOS0a mcta a democraCia:

'-lo ']0;; va.1hÇls companhe�ro.s,· tio. n'l�r. Elle c<tAta i!
'

Por to'da pal'te, já/ appareceni. as ,- .rrillpas ". ': ·lJe'(t�i,jnh'"I1n(t wea,n:ar-.·· , A
.

d..

r
.

d'
. '. , seja ti menca o Sul, como foi a do NortE',

"�:lgeT "ue ii�.er;t e te, IlII,n� por �C\;. 1 'pesn'das" as' car)as de estl'Hkan, a-s pqlltlcins j , �; :�: "i'�nws, qite':iâ;,., ;:tlflr�,;; �':: .. ,. exemplo vivo c f.olído das instituições repu-
- O( ..s,as riquezas qne o mnu o e.lI, nac a. coloridas, ns echm'pes, o.s ho{is, a omdez -dUSol A,brisa I(.e PeJ1l<ts:�n ,,'

... \\"
.

bli�anas e teremos r�inyinç]icado I ara a' raça
,.' . vaiem ,colll-paradas ,com-'a r.ede .e a' harca do pes- "",lIud'08 'todo.:o a"sell'ü Ih' inverno' �". Tim ,;.Q·;ne (t "iun/t71j·a,.",. ,"

, -latina conl as s'u�s Vl1·tllde.s' e for<,,'IS, as S11""ca�lor'fe.liE.· .,.... . \. ,., ,:.. ,.'." '. _. ,._,. ... ..'

>" • "
,,� u..,

.
- ,

'.. ANTO,NÍQ RAMOS. 'Como sempl'e, olllluhos nzues,',negl'0!S e vér- ,: ,
..i!ftiritil,,"ehc{a"c!c·,iI"·,f'çU. �, - capacidades ele governo e as suas fl1nc�'ões

,',/,'
.

, .
,des' se .voltam .Jia.l'ft," os tlgur4uos' .:da. 'PI:OXi'I}lÍl ,

'Vcn' d'eS;'l1�çar no,_ �nl:;,s'..'ei�$) .

glenarias no concerto. universal.

r-�.��ç-<':o " estai;fl{)'. na' ,tllcia" (](:.. "er�ilI O'llile a lllolla' cóm' ,. '.' ;J)'et.':a.,(Fte�,}cilo clofIÔ;'e,','" Os sentimentos que exprim.o vos darão,
.,i . -

"

\\
,.... ," ';

I
'. I' .,(. ,

' .1 ...... Q·'le�;o.o·w"i1··tIr'Os",,:,·êilJs sr. ministro, a segura_nça da franca coopera-
,

'

..

, ',
,'. '/, ". a'. ·�t.·e·'· '8ml'8' cap'rJc](Is nTt stH:,o.s,e, .IS veteS'COl)l a,Slla' _"�o ",,,' QlI:er'Õ coMal.tcóslllllO;·es. "'. . -

.

," ,.'
' ..,.c,. ,-. .

+ ,., \, in i(l_Aniet� pl'fg'i\ia)idnde, 1l,lW!Jsell,t:�. de' tUI_110.,,'
.. ,.::)",

"

' .'
c,

".
- ':,�.;,. ção. que encontrareis no m,ell governo. para o

,

,.

\'
' -. ,])&s]ieJ'tá, po{s; 1) �onzella,: ._ "desempenho da vossa missão. Espero que

E·; ,-' ;....
'

ê � � nos �'a-:e dos', I b'os '.ti: .. te ·Íl.'n�o,_'a mo.da é mua' repl'OdUCÇHO, l1o' .,'-
� I, VOlti .'M· o trls.le'lnC1'1'; tran.snlittae.s ao vosso' e ao Inelt gr;'II1'cle L'.,

" .,se nao· S",I ,qu " "U" .. -=,' .
'
a I

��'.' -to
-

., d " "

",
.. . .. ., .., ' - "

n'nm !io.trizo,oti dos'olhos n'uma'lagnma,

essel
que J?! Il,l ef' aç!tH p.1,sl:la � ... , ,'" \

I' '.'

.

Qllc"noi.tc lí-iuln ,'·Ião ',d/a!
C" bom amigo sr. Marechal HetI11e�. com os vo°

'não sei qtiê nos fàfSOh!'tar é mome'r�íll]�àmell: ,. <O. ve11I��10' ',é' lil n!ti::;a ,pnla:rac TI?, gosto', ,\
GO'l/lf)'é'b,)?)� a (/Cittc Mnm'! ��s que vos .apresento p�la grandez;, 90 Bra· .,

�.:\ esquecer cO qu� a VIda te� ge ámar,g<o, ,e al'tl�t_tCQ- '. ',' ..
I ., ,.. "f. ..,... !tlt,lahY, '·l!�12Cli��L'10·'1)1?}2UEI�Z.. . sIl' e pela feliCidade do s.eu II1ustreyresldente.,)

.
\:

."

.e '(ln,�,ti 'a'ii;�rJ é}�I'!':'J s;Jffro., m�u J)eu�) ,.\' tle veg�t,\çãç \�t:Üil:;ht�,. :l:utrir!'l. �pr'� �arn'i;, ]In- ,d�éi!]idO'\ :gdf,uI,' � �isp�ndó ,1J;. mor:�. �::�-p-el-!t-�.-'l'-sl;a�': .familias natpedras' ;nnl3ral'ia� � escl'Í pt.o
, \'

... S,,:i. >e, �m s3>IJer..CI>UtQ'....sem des:t'j'nl-Q:, 'él1:' 'tIl3Hu:'e ali' �ü;··b�.III"Só; ,eSb'!qdi'Ule ..errt.re.. ós ,ro; l?a1'·ecen�.lIIe .qu�.·a,.louz� e:lI,.'1:ne IJs�a�íl ai�,e,nta�'"ei�'. l.ett;ras IUllIin1íSn8 a venl;_ulc.: E 'ali t0!;lus ll"-';. .

'-b(�rIfl·.e.i.\�,e lio (.'tlIll'Í't
..
eri'o; -dia<4.,re ,de, .,liua .. c;.llil'pa,' 'bustQs' ra-IlIÓ�' uai[llelle '.s,ombi::iü' €i ,s·jllistro 1,08" ào movJa-se; sl.m., cUlovla-�e como ..SI' 8�.. qilIzeS,ge VIam Sldo. os "erd ngos ·do. pl'OXtlll(J. ranCoroS(l�,

·

'!1)'cle- àpen'ils h,\l-vi:�- Ú!ll:l Ht1Z' �e....m".qnore e ('.�.. qúe:. "Y.
,,'

'.,.' .,'" ,:,'
'

'íevarit�r""De. nUl' 'jalto,. achei·me· s�bi'e o

tll'lnUlOIVinb:ltjYQS'
cle8hone8to�, hYP!1critas. n.ent.il·osO',

tlIS'., púlavxas � «Amo.!!;.', fOI. ,an.lada i:l 'tt1(,ll're� :'"
,

.." Qnan(lo." li noite, ,ttllllto escura' caili. sai do 110 h'llo •. "e'· vi" sim .• 'vi"a peâ.':il q�!l.se' .Ievabtava 'c;llulllniado!'es, perv..erso..s; nni! haviam l'OUb:LÜU,
·E ella. alli estayl\\' a: minha .:alma, a ,nriúha 'a·le· ;úell eilc!)l)d.etijo,. e:'c�1itli�ho.i c,om. 'P,,�sos., lent.os. -até ticaflr 'direitli, e'fI :morto ,app'à�t'.cell; II'n'l "8-' l)1�tros mata,!o' cOlllüíet,(,icfo' todo o o'ellero de

gria, 'putri!la:;' '1iH;l 'llOf:ror! ,:.' ,'o

•

,. ,,'

.e· '�bafailos pH!t, terra 'clid� de mortHs.'·' Antie; \p'ieh-.to \l.esihu(bdo.qüe S� shstinl\Jt sobr'� ·ds ·.pés ','i..;tm; vergílllbosos'e ablJ,,1Ií.n,,_ve:�, a aq17elles hum;
.

Com" a fronte jm1to :llj,<;.h;lo, ·t:h(}r.,Í;ildo�· so·lil· ,.m111tQ têm.po: Sl?lII ellc,onú"p'i1 s.uá 'sep,nlfm;aí �s, �IÓ��al'.Í)ad�5.·' En ·vh.,'; ,�·i�. t,j;n' cJ;I'J·", que, ,.ap'?sar
.

P'II'S'. fieis f'SI!OSOS, iilbn� Sll,�J.8S0S, jll'olJ"s co.m­

"ça\\!l,<1,�� "0 é@raçi'\!<i(-tr.a\IiI�hlb,"d�:dôr�.es:ti:ve," mnito ·b-raç(ls ésle!Ydido.s,·os',olho!3"u"ii,Jo }ibérros, ,tI'n- \(la,.ohsctlqc1al�e da_pone. lJllll\,\ .. I�T .so'hre :.l .(11].-.• IPerCl:lllt�s, tOllqs ."nfull, homens e· mlllhere�,
lt,ern'J."I:".m-uito, il\:é'�q,ie dJiE'�(�U. a ç'�"ír a' tloiíe: peçànd,Q 'ilQs" t�ulnloB; bate.ndo :com .as· llji10S', za e,�.tc"epHapllitl;· "�ljlli . .rei)�l1sl\

.

Jac'1 n�'s -01 ,- eHcrevi�m ao t1le�mo tempo, súbre o t"d.o rle

Então 11"1, deseJü�lo.tl()O� j;r'w \desejo' ele amall- {:onf�,? l,eitl�y chl,n. 11 eabeça., 'se!" \. e�.(',m!r4p ..

a
. \·'�lr,. mort" p/L ·idtL�le·; dto .,54.' annos;, 'l(lh01l '::;08. snn morac]a eterna, a cruel. terrivel e ,santa. ver­

't� de's!Í��é'I'::tdo, ';at)�,dêrb\l'sc .(��. '1115111: _'Qniz' ':na,s' eobi'çadac campa:. Apal.plwa:;, e<illlo ·�ún ,ceg" que, sens,. fOI hOllra�lo., b�lIll- e nJorreu 'ha paz .do. "Se' r.:ld"" que todo o OInr1Cl., ig:noravlI, 011 fingia
· ,-13:\1' a noite' ao,se'n hvlo) a 'ultuna nÇllte, c,nOrall..- ''prpchrl� e:imiq'h'o, .,,!-fl '·cl'uze�,. Illi p-eclic"s, as gTa- p1<!or.»). EIIt.ret.n·n�o, 'élle, tal�lhem ,Uri;'o ., qlle esta· ignol ar na terra .

....10 80IJte,\I.,8t��,:l;ê·álÍl.pa--: .. \·" .:",." -

'

, ..
," \ �.e&,dé'):e�f�"as"�;or&a:8""já·�.esfo.'fhad�;·l.ia, oS,no� va,escripto .. 8(>bi·e�,:tlo.nza; depois tomnndq m'ts En·pensei que ella t,wibcm devia ,estar es-

E.. .si w.� ,"'18Se.�, ·�"á�ie: ,'f,;.�er ?·,:p,r<içl1r.ei lI,I11 .Ili�, 'Pas�ahdo.·.e rel'assa;ullo , ..
Qs" ·dedo.s

.. csehr� as' "d�séâ.i:nlldás ,nã'os 'nm� .petlt·" pequena ... e hguça- crevem1,; sobre ,a SlUt 10u8"; e iA sem medo. se-

"

..

logar ·o.nc'le".'lúé. occ.Jl\a'r.' Í'la:· ci'.:t1)de ,�vs Ues:ippa� letras; :Que 'noite 1 Que 110rri v,�l ,. noit':'.! E :se.m· 'díl,. )1ôz,-sé' a a.paga.· eOIll cuidnllos," aquelhs le-I n]J.or da nli 11 lia vontalle . e elas minhas forças,
·réd�los .. �I}m'o·::é;-'lieql.le�.� .,w"'l,ad"" d� !,,"t.r!!, oiide 'eilcontr".l.�a, '�!!'.H Üf!u.�,. '�'enl

'

eneoiitp1.à' u�lUca.! \l:.:�;;, 'b ap.aga.va, "li pagava l.el! ta,n;","1 e, o!ha-Ullo. corri pelú IlIei" daqnelles sarco·NI:l.gos lÜJf�rtos

h�ll)Jt\tffi0s.l ,Nos,'necesSllt.a:�ll()S .,4� gr�lI·des .Qfislis,. ;Nll ,meio ,(I.,;qll,dlfi··Ç.�CI't·.tii<lã(!'; !;\l1') r:efie.xl�, alg·l1n\. 'com. !léIIS,'Olclll')s YaS�OS o logar em qlle estr"erum! daquelles cad:lverp'8, daquelles esqneletos, segll­
all1plaf>;;rll,!-sl,.b.1�ito· '&b�'I3,Ç�J P'\f� .'� �H.atr<!. :ge-, ele lll'�; <i�,e rilado'? Qlle ,espfint,GSu'. '1Iledo, . ria� t!scn-ptas; em sp.gnlda, com a pontou do dedo i 1'0. de

encontraI H •.

'9lÇ(ics ;q�te l{'()' Dlt!iIliw tqP)?Q ·cOljte'lITJ.lalll,.�. 0.,,861, .. qnélles'.·\ilLlnin,hos e·�tre -·d'l\a.s ·fi].�;irlis � de ja.zi'go�, q\l'e ,m,.� OlHe'ata: {\ sell dedo. indiec . escreveu i
Reconheci a. de lotlge, me§mo selU ver sen

li fiem .u' ag\lCa:' dos::iiÚi.baiuiiaêt,· Q.'-Vi-ií·no· :das .'vi-· ;í. direito', á· 'es'1l1e1'da, adia.�te, ao,·cret\nr; "por' to-. e� lelr:is 1,l!lIliulJ:>as, co.mo C8S:JS linhas .que se .rosto. envoJt,o no. já audrajoso 'sudnrio; e em

�11a�'e CODleI11·ó·ltáô:<àas.·p<Idariasl·E :pa.r<..1.to� .Oll' á·pa{'te�.·tlúllba:s,.:'serilJl(e·'t�:I1<b;lS'.! "Lonco,' traç�m uos muros com os do plwspl1(lro e que baixo d-il cruz d�l)�rIllOre, onde. hl1 punco lt'r�
, '·([,is as.·gerii?óes' '1(l\l-�,Qrtosj,:,íPata' ceftlsa: immr.nsa" }ll)t'ro�.i�nd.l?·' ,;Ilegan<!'d�se t\linltas"pe'(!l�'<\�, a s�l�tel'':. br-ilhalll "'III meio dr. noite: «AC]lIi re1'onsa Ja· seu triste epit'aplJio "Amou, fpi ílllladn e mor·'

....:.". .e"cala �1:"-Vl�aT nad.a, qll'lSl ·J,tllda, ,UU'!. :pouco. ,(Ie fne·, ·s".ntth-·nle s.ot.,l''e ,um 'ilo,l? .SC)lH..ler.os. {1'IIV1[1I10. rqu"s Olivau, IDort.o na ida(h: l1e 5l'3nrlo.Rj npre8� reli", li em lettrhs de fúgo que. abrasavam mell�

tcn:a. ! ,�na/ os. re-eol,h�" e, 4I>pÓ�-, '�'e.l1l (., ,esqlie,d- �".!ltjn�talll�!�tr<b"·<;ti.. , :i.mlcipiJail�ls. ',I.i':tlJ"l'us _cl,0'
•.

meu ,,011 CoI"! (1,,�gl;>;to8 a morte ti", �ell pne, rie qlllllll olhos: «Tenllo sai do elll 11111 dia t:e cn:1va pam
,lllento.! . -;,\'.e ,. ,', , .', ,'. cOTaç,,;o.. ,,', ,.'

.. "
,"

,
desejl\.\'a, h�nlar, tort.nro.u sna IIIIIJh(\l", at,ormen· enganar sed amante, apr.nhou um risfriameut"

" (".No,'fi;:q. do c.em'iterlô:J�a;1iit:.;d0 �'�':()"�crnitt:do
. .slih.ito,oll.vi,i�1Íl, rti_ido, nm,'hlido -cmlfHso, tOIl se-:JS ii1hOll, enganot1 81·n,. "llIigl)�, .{'oul;on Q e morreu ... ·)} ..

", nu,tl.udon'tlelo, ·6.!1de '�. <llll1'.llam\idtls .Cadll,vereS mis· ·iii.�xplfé'l:.\le]';' Ilei!ê;;lIHecid� .. Sa;l'Ía de .

lIIiJd1a CI\.- qne pói!e e IlIorrell miscn\vel.» --- I 'tlnanüo veio fi ma<1rngadll, encontrar"'.l.I-lIle

.: ,:turam.se t:tI1l1, '<,l' teT�'L.e c�.� ..

8(,1, 'o.u�le ?té' ,�s,t'b�;vattl�!1.té,. da·:I�;!Íto: "·j�lp()llt'tl'avel. da' tClTii QlllIlIlllJ LCrlJlirl)1I '" ainda contemplava 1m·
I
desmai .. tlo jllnto a 11m sepulcro.

C' .,c.'r'uz!'s .a:p�·rere� .. .A,ql1eU"; ..trlst-e e i'0llt.a!�a''P:l" 'Bllm�al'l'a de ca�'1:l..vel't'8 r Eu c.seutava. eselltava. moveI a sua sombra, vi todJ]f;:;8 tUlllbas e8ta-· I 'Guy DF. MAUI'ASS.\NT •

. '\c .. ,._. ..r�.g�lI'l" che:.ia"â� fiõre!i.. BY�,v.e8tre,S,:· 'dé;.�cy�reBtes· e?�.I�id(l. pe1.o· melll." t..lu:,nto tenop:O estive :I�,illl? ":lm :lberta�, qlle toi]f}� os l'adavI'rcs haviam I"". :'
' >V'J:gtlr(islO!�',e . .neg�(Is; pare\;J.a, um Judql;1 sobeFbo' NaÇl S�l; Estava p«ra!Y8:1UO, ebno ele C,P'I1lt0, 8.!i<il! e "lhlgatlu todas ali w"lltirúS tltil'ril"tls por -�- ,.,
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Notas I tregando de dia aos labores ard�os de sua' para caixas de perfumarias e charutos,

profissão; á noute encon�ra em s�u gabinete I Faz trez mil caixinhas para charutos as

um largo cabedal de leitura variada, ensina- quaes se destinam ao norte do paiz princi-
Ell1 'todos os pnizes, a agricu1tura mereceu men�os praticos, " palmente a Bahia.

'

O nosso Estado ernbóra ,n'a-o ienha 'ti'do o
. . E que sobre aSIla meza, em ordem, acha- ��-=---

'

. . 1"'"
. ,.,.. s nl�Xlmos cuidados, a desvellada attenção dos ' ..

" ��...--__,o<::=---__

um vertIgmoso desenvolv irnento como o que" gOI'HUOS que vêm cm seus ueRdobruJUeutos a sua van�-se varios jornaes e revistas e pelos ar­

em duas dezenas de a[:1I10s,. transformou S.:; graudeza ecouou.Ica. n?;anos uma collectanea de. preciosos livros,

Paulo em uma terra, cuja actívirlade e cultu- ICrr. nosso .paiz; a agricultu: a tem se deseu
1mh�mos, por consequencia, em Iace á nós,

ra podem pedir meças a qualquer paiz da ve- volvido de maneira lisongeira, destaeando, se 08
um ornem �alha.do pa�a) largas íniciativas

lha, Europa, e tambem não caminhe 'a par de 60is estados tlorescente s r S. Paulo e Rio Grandê pratIca� n? ylda lI1dustnal.. , .

outras partes do Brasil, no Jtocante á vida eco- do Sul. 1 Apos ligeiro troca� de idéas, retiráramo­

nomica, 'comtudo S. Catharina, 'principéillmente Neste ultimo, acaba de realísar-ee uma ex. no.s em sua companhia em demanda da Fa­

nos ultimes annosr não tem ficado de todo posição agro ·pecuaria. que mereceu a assiste acla. brica ,de. Papel que as�et:ta em grande e vas­
alheio a esse movimento de trabalho e pro- do m in ist-ro da agricultura dr. Pedro Tuledo que

-to .echIt�cI? recem:const.ruldo, a Barra do RIO

gresso que agita o sul brasileiro. -A nosso se mostra profundamen te ímpressionado pelo es- Itaja ), a uma distancia d� 4 kilornetros da

f�vor cumpre ainda assignalar que não temos tupendo pl'ogre�so material e íntellectual do glo- Clda!!e. ., ,
. ,

SIdo contemplados por parte do governo' com rioso Estado v isiuho,
' E um edifício bem construido, occupando

a generosidade q!le mer,ecem outros, com me- Incoutestavehneute, o Rio Grande do Sul é uma area de 60 metros por 15.
.

Ihoramentos que impulsionassem 'a nossa

,eco-11101
vasto'

cal.npo
de labor, atravez do qual, n 'um ,Ao pênetrarmo� esta. grande officina de

.norma.
"

. ".. inconfund ive l destaque. todas as energias pró tu- 1rabalho,. onde a industriá nacI�n�1 vae s�
Vamos publicar em seguida algumas patas ctoras se expandem em prol de sua grandeza desenvolvendo de maneira prOmlS,;?ra E? di­

que constatam o progresso actual de S. Ca- material. gn� de incitamentos, a nossa alma VIbrou

tharina em suas varias faces. «'ÇJlU povo que não tem lavoura, que não pro.
mais elevada. de admirações pelos, grandes

A z�na do extremo' norte é ,aquella' que cura emancipar-se da producção extranha, go-
esforços. alli empregados, com a rara tenaci­

se avantaja a todas as outras pelo desmvol- vernando-se de per si, é, digno do predomino M dade de obr�I.r0s do nosso progros.so mate-

virnento 'industrial. No momento presente, uma tnrela.»
,

,

. nal e economl.co.. '.
os trabalhos de construcção da. �strada de E' alar-gando, amparando as fontes de pro- .

O �r ..Gottlieb �elf, chefe ,t�chl1lcO dos ser-

Ferro S:' Francisco-Iguassú, que já-duram .va- dncção que a riqueza, publica uugrnenta. viços, foi-nos !R0�,tIand.o, tocl�" as ·.4@pen.den-
,

no� aJln?s e occ!lP�m mIlhares de p�ssoas" A prospel"i"ade de um Estctdo reside na gran-
cws �Ia Fabn�a�: expltcatldo-_nos!, deJalhad�-

mUlto t.em c,C!ntnl)ludq par� o f)ore,sclmento dc",a, de sua agricnltnra'.
mente, o funccwmamento de todas �s mac):u,

econOImco d aquella parte ao Estado. Povoa- ;:\SSill� clÜçIldeu S."Paulo e assim faz o Rio nas, o preparo d� I?�pel el? suas def�e:ellte.s
ções se v'5p formando a9 lóngo da linha. Ja- Gran']c uo ·Sul. , r phases. Logo ao mlclar,mos a nossa '�lsIta VI.

raguá, o pJttoresco arr�y�l. que. honten; nas" A ultima exposição que este Estado vem de m<?s o grande forno ahm<;q-tador., �e }2 cal-�
('eu no vaHe ,do Itapocl_l, ].a e bOle um lasolll;!O fazer. é a prO"!1 de seu adi:\tltamento. E o dr. delras e, com 6 athmosPD�ras de pres�,a9 ma­

e prosp�ro centr? de 1,rabalho, com um ,gmt:- Pedro '1'ol�dCl }lf� de nobif" COUlO se progride e x�ma. E es�e. forno, collos�1 n,as s�Ja� dlmen­

de numero de boas edlfica,ç,f1es, confortavels cúmo, se trH bnlha.
.

' soes �. de ngrda construcçao, que alllnenta 'o

hoteis, engenhos e um cO!l1mercÍo 1110vimenta- Um �'olleo-a de Porto AleO're ao homenaore'H fU?CClOnamento de todo o' mqchinismo da Fa­

do. Ahi o engenho emprehendedçr d;o dr. Ce- �. ex. disse �
, '" , ",' l;lnca e se'rvido de unJ'a. chaminé de 35 me·

!:ar Pereira de Souza, o principal nego,ciaflte Si' s. ex. viesse pelQ lllez de Setemhro, tcria tr:os �e a�tura. Na <!epen51encia immediatá, es­

do �og�r acaba de estal;lel,:!cer uma _fabn�a de o pnlzer de ver i licar pessoalmente a vustidãQ dos
ta a s�cçao da conrecççao do pape!..

�acll;:ll}l?�! que, pela �)an�lr� p�'r qlle, vaI fun- t�igaeR, espalbados, pO,r t,o,ios 0S liJllnicipios do .' AI�I. se r?cham C,?I,locadas as, segull1tes ma�

, ..!úl�dr, lia, dnr l1lTI _folte I,�clem.ento.a peque· Est,ado, uns avultando peht extensão da� arcas,
chmas. s}stema FuLner,. de Warmbrqnn, um

pu mdustna pastOrIl que la, aln eXiste entre outros assigualando-se pelo grande numero ele grande ralador mecal1lcQ, �rabalhando em

?S c�lonos �o Jaru�uá e RI? ?erro. Aquepe pequenas glebas.
-

_.

tanque circular propno p.ara o esmaga[l1e.nto
lOtelhgente ll1dusÍl lal destnbmu entre os, ,a-I Si tivtsse vinda em Março. encontraria o vas-

da cellulose, madeIras, mIsturas etc: d?IS ou­

vrad'ores um bom numero de desnatadelras, to parreirul ,das colvnias en.l plena maduração e
tros' grandes rol�dores em tanques ll1clu:ados:

modernfls, compr?nwttelldo-se �. comprar de admiraria a OOS3a vindima, que Já é respeitave!.
um forno mecal1lc9 em forma de duas esphe­

cada um a. nata, mdo buscaI-a, a porta do ,for-I Mas B: t'X, sempre verá nlgullm ,cousa: o gado
ras d� 3 n:s. de dJametro pala o preparo da

necedor, pelo pret;?yelo qual vende actual-' õo Rio Grande, representado em especines exeUJ-
matena prIma e trabfllhados com 4 ·(\tl1111os­

n-;eute fi ,manteig;." lJ esse �odo se conseg'.ll· pIares; a agricn]t,ni·a. represent,ada na f.arta pro. phera; uI? tanq�e �gLta,dor desta; Uma penei­
ra ftibncar U\11 j,Jroducto sao, e h.ome,geneo, ducção' rio.grandense, em- todos os raBlOS assf.

ra espe�Ial servIda de malhfls de atame fi,n?
capaz de concorrEr com o artIgo slmmllar de gnalacla.

G� dOIS cylmdros um vertIcal e outro hon­

Minas Gel:a��. Si s. ex. penet.rar na campanha; encontrarú SOlrlta1.; uU.la �rensa .com dos. cyl,ind:'os ��sa-
_EI? Jom "lHe, a mara,:ilhosl;l, colmeia de a terra em preparo, por poderos08 t.rac,tores a

do �s, duas cortadeiras em sentidos 10n" l,tU'
,actIvidade e oFdem que, e Icg�tll:n0 orgl.llho vapor, l),al'a o plantio exte'llsivo do'trigo, vendo

del1Jal � traI1SVe)'sa�; uma prensa hydrauhca
DD,SSO, n�vos emprehendll11er:tos com.m.erclaes que ii. euHura em ('1WlpO-é idéa vencedont, con-

·com força de 3J toneladas.
.

,e mdustrJ<les surgem !odo. dIa. O edlftclO para cretisada nas pla,ntações � B,wé, D. Pedrito,
O sr. Max Bem, me.stre .

da FabrJca, está

(� ,�Momho de t�lgo Boa-'-;'Ista», uma con,stm- Caçapwa.. Lav}':l.S e Cach Jeira.
" montar::?o ;outras �13dl1naS Imp9rtantes:, .

u.ao como poucas havera em todo Escaclo. SI f"r lleste podcroso ,munic'ipio ali ve;'á
A l'abLca po�"ue uma ofhcllla mecal1lca,

já se acha bastante
_ ad�antado. C,onta quatro mais de meio cento ',de grandes ElU�r:zfis de ('uI. PIlonta<;la com CUIdado e ord,:!l1l.

andares e a annaçao.e toda de !$,�ossas VI- tura de arroz, [l,rhando-se nellas empregado um Apos o .exame do, Ille�hal1lsmo 'e o seu fun-

gas de .ferro, tend? vllldo, para dtrlglr o se,u capital superior a dez mil contos (le reis: eC1Onamento, ? SI:. GottlIeb, começou a I�OS-
levantamento .techÍll.cos europeos. A grande Si for ti Pelutas, verá o 1'ei (lo '(I.lTOZ uo Bra.

trar-nos ns, pnmelros tr�balhos da Fabnca.

area, onde englram esse pre�lO, era lln;t b�- zil: o eorouel Pedro Osorio. COlll mais de mil ConfecCIOr:ado convel1lentemel1te, em'gran­

J1hado, á ,margem do Cachoetra! que; pnmel- hectares de terras' de6tinacl-as á cultura desse
des rolos, vimos papel branco azul, roseo,

ramente cercado por um caes, fOI depOIS serca- Gere,>!. amar�Ho, de 1., 60 de largura e 11111ltas outros

<do pór machinas sllcçãó e finaimente aterrado.
.

Si f"r a B Lgé, verá a perola da fronteira, a proppos para embrulhos, saccos etc.

Uma industria, un!ca -em todo I?ai�, aca,ba CHIado adiaotatla e indl1strial, alHeciando a bellâ N� g-el�ero" é um. papel !órte, resistente

-de. fazer se� app�reélmento em ]oll1vüle., l-;e- Qninta do. ViseOlHle R,heiro Magalhães. es!'e adi l�ropno �él,O so para Impressoes como para o

fenr:lO-nos � f�brlca d<; rendas dos srs. Eu: antadissiml.' lnsital'lO, que fez.se gaúcho pelo CQ'
commerclO.

. , .

,

;gçmo M0relra e Hennque Douat, a qual e raçãll e pelo rlevotarnelito. O l?apel asse�ll1ado e eXl?lend�cto' e, por
dirigida por dous r-cc�h.icqs allemãe::;. A pode· I

Pelas eolvnifls, verá 8. ex, o progresso' as .. i.
uma clr�'unstat:c!a t?da espeCial, dJgno de ôo-

-

Tosa empreza da Cervejana Antarttc�. de. S. Rnalado em cada Ullla dellas, pareceudo o Riv �a pe�a sua ongmahdade o "Novld?desl> sahe

Paulo, asse�1tou erl}prega� etn ]on�vIIle um Grande uma extraordinaria collllea. onde cada ?-oje Impresso e;;) papel r�seo 3.ssetmado, ge�­

,grand�_ capItal. calculad_o em 1.300 contos, rIa qual produz um ponco e todos esse muito que lIl, e �xpontaI�eam�n.te of�erec.ld� pela Fabn-

�undayao de uma fabrica de cerveja, par� iÜrtlla a prouucção geral do Est,ado.»
, ca para o anl1lversano des.ta" foll1a..

suppnr os mercados do tres Es�ados_ do SUl O dr. T"lc,lo, em sua "isit.a ao certameu tio.
Por est� amostl:a, os leItores e mt'eress_a·

>do Brazl!. O t<;rrel1o, .oncl_� hca:a o n�vo es- graudense, apróveit,ou (l ensejo e1e e,tabeleeel
dos .poderao apreclar O t�abalho da c:onfecçao

tabeleclment? mdustnal, ja esta ,escolhld? ,C0m o governo do Rio Grande, l�S bases pc!:"
da Fabrica.

'. '.
'

Para emfIm em pOt1C�S palavras,. asstgna- quaes li Governe.) (lo Fedeml virá em 3uxHio d;; ,

Devemos -asslgnalar que o sr. Gottlleb nos

lar o progre�so de Jomvl.lIe, bast�rá d!z�r que agricultlJra daquelle Estado. mfprmou que e�tava m'on.tando Ulll!1 outra m�­

:a grande uS1l1a d_e energl� e�ectn�a esta ago-
.

fara i"80, Jjc:1:" combinada. urna ncçiío con, �h1l1� Holando que. permltte assetll1ar os .�.01S
ra augmentalldo as, auas I?stalaço<:s, afJl1� ele ,Jnnct,a e liarmôlllca entre o poder geral e <) po. ,cldos. do, l?apel, slml!ltaneaI1!-eQte. Inqull,ldo
poder att�nder ?s necessidacles 1I1dustnaes d.er local, ele modo li chegar· se a resultados prá. qu�1 a dwna'{lroducçao �laxlma. da, Fahnca,
'(jl1e s�, vao mal1lfestando.

. .,

tícos e eflkaz·es. Por seu turno, o o'e"enwest,a.
S.. S. nos _respondeu que cmco mil kllos dla­

,

,

E J� que toc;qffiOS em us;nas de el:ctf1�I- doal influirá �obre os lOunicipios, n� me,lida de
nos. �st�o sendo as�entad?s macl'.ll13S 1 p�ra

<t'le�de, cabe aqm regIstrar que mms tres loca-. sua �lçadn. afuo de JH1\'er llma �alutal' COll\'e,'uen-
a confe�ao de papelao, ,destl11<,1do d fo,has e

E
l10acles do Estado se apromptam [,aTa gozar cia de csflln'os.

'" ao fabl'lco ,de caixas.
'sta sympathica sociedilde lo'von a eft"eito

.<!0-meihoramen1.9 da illu,min.ação electrica ..Em Do prog�"llllll1a do dr. Toledo, COllst,a a crea.
A Fabrica, q\le se acha l?'em apparclhac!a em S.la séde liOS dias 27 e 28 do mez findo,

,S, Ben�o, o s�rv!ço .esta _contractado com a ÇrLO de campos experiment,aes, mas C')1Il0 eSSC8
p<lra os m!11s ,exIgentes servIços de papelana brilhiu'ltes festas commelllorath'as do seu all-

,f1fl11,1 I'>.QPP &. rnnks. Na _vls111ha vllla de Bn�s· estabelecim,'ut.,s não podelll t,er grande desen l�m? capItal de 400 contos, niversario .

.que, O· 'capItalIsta sr. Jaao Bauer se, propue v.olvipltnto, o que ::l.carretal"Ía ex�rilordinaria des<
N e11a trabalham actualmente 25 pessoas, Na manllã 'de 27, 08 atiradores precedidos

montar un�a grande In�tallação hydro-el�ctn- peza, os rderidos campos de experiencias se rã, send? 8 moça�, ,au!,lIlentand� a 60, a pro· tla excellente handa de musica Illdepenllente
ca, apr?ve.lt�ndo par? ISS�. de l:méJ �acn.oel- feitos em lavoiras pnrticnlttreA. a criterio da go. porçao. que ex,lglrem .OS servIços. Ja <;ievldo fizeram entrada na séde, ao eHpouciu de salvas.

ra, do f1�:lr�o G1:lablruba! pr,oxlm,:: a sede. vemo tlsta�0al. O govel"llo federal fornecerá peH' � qualIdade do _:;upen?r ]Japel, a, Fabnc.a te- Illieiado, por entre entlmsi-astici1s l1cclama-
Os ser�lços, segundo OUl.!I,mO,�' e�tao, orçadas sonl, maell1uas e o t.nais necessal'Ío.

\ e, entre out.ra�, uma encommenda pm a. o

d 100 t d A d d d r> o d 100 t • d d I I;ões, o torueio (10 til'(i), ohtiveram medalhas

�m mais e... con os e �els. C1 a e a ,O pessoal que vier conHignado no gõverno es
\.1 •. e., ' onela as e p�p.e �ommprC1al.

ll:ai,runa, a .'l111ca do nos�o. :lI�tor�1 que �mda tarloal, constará de professores em\Jnlantes tk ,InqUlndo quanto a matena pnma, o ��'.
1);; segnintes socit·s que alullllplrallí lJielhor col-

fiCOU estaCIOnado na p.nmltJva 11Iummaçao a n,gricnltu!'il, .que ensillal'ão as novões primaria> GottlIeb, dl�se-n.os estar em seu com.eço uttll- iocação:

.lrerozene, tambem vai, dentro �m pouco,. dessa arte, escolherão o terreno apropriado 11 esta sa,ndo-se nao so da ceJlul�se e madel�a como Rei elo alvo: PellL"o lhuer, Rei dOe �ervo:

:acompanhar as sua,s I[mans! no e�tabeleCl. !Irt a'l'Wllll cu] tura, qne será por elles acompauha
[ntstura ele trapos da tabrIca de t_eCldos dt Arllolf1(1 Heusi, l' Cavava!heÍl'o: Gel'lnallO

mento'da luz electnca. LastJmavel e' que a da até 11 colheita. B1umenau e de um vegetal que eXiste em a- Niebnhr, 2' Cavalheiro: Gnilhe1'llle' Nielmhl'.

ser,:iço. já ,concedido a um industrial do Pa- O proprietariu da lavoura, IÍlll quo hOllvel b�md.anci� pelos arredores de Itajahy-o ca-
. PrelUiad'gs tamhelll em tiro 'alvo: 1, pre-

trana, br�ra su.a ft;m;a, de um motor a vapor cnlllpo experimental, niio t"rá out.ras ,Iespeza,o pIm JasmIm
.. '. .. .. mio: José HÍllllelnleyeri 2' Aluis' KOl'luaU!li

O que �a? .
penmtttra que _Q melh.0rameI?-to uão sejalll as dos galpões Va'ra agasalho das ma- .;Pensa O dlstmcto. l1�dl�strIahsta utIhs�r-�e 3' E.rnestQ SehneiJel'i 4' .Jacúh Baner,' 5' JIl

"renha ll1HUlr I?<:Ira a flln�açao de ll1dl1stnas uhinas e do pessoal para os cllid'aà08 d'llavoura,
Ul1!camente do Ja!iI?�n ltajahyense. que e 'sll-

,na prospera Cldade ,do sul., O resu]t.lldo da colheita ptlrteni;.:rá inteiratr.el\� vestre ,noaS,zol)as VI�1l1�aS desta_ CIdade. ,lio \Villerrling; 6' Paulo Klei,,: 7' G'ilhetllle

A a II d It h
. A t f Niebuhr,' S·r Nicohn:i Bltl'khal"H: !). }{·tlt'·lt.llt""

.n6ssa z�na. O' va e
_

o aja y, apezar te ao prup,rietario da lavoura, p,;is o que se telll. pos essa::; .gen IS In ormaço�s, S. s. nos

7
<la cnse econoffilca que nao 1'lOS q':1�r aba!l- om mira é apella� espalhar' ensinamentos prati-

levou ao. �raplche recem-constnudo que serve Kuester e 10' Germano Niebnln:. '
.

.

<donar e ,da gr�nde. catac:ysma .da Inun�aça? cos e apr0l'ei-tavds..e cnjos resllltadus seI:ão' prom. para facJl.ltar o .embarque e- desembarque çle No jngo de bt.la; l' premio ptl(iru -Baner .

«le out.ubro, nao �em hcado de todo parada ptos, desele qne os professores sejam habeis e se mercad?nas. Vimos !amb.em a ç�nfo:ta\'el ca- Sohrinho; 2' João Bornhausen: 3' ·Jo;;é Dit-

,em seu d�SC'lJllOlvlmento. :' ,lediquclIl inteiralllepte ii 8'.1>1 mistião. o. H.
sa ?estll1ada ao �scnptono da Fab�lca e mo- �rieh; 4' Joaquim E'spindola.,' '._

A fabnca de papel, na Barra do Rio, re- radIa do gtiarda-hvros sr. Alfredo Elcke Agra· No .iogo ela" seuhoras : l' pre1ll10: 1). ,Ar·
presenta um fact-()�promissor para o inicio do -,� decendo a f1dalga acolhida que nos dispen- r

nosso prog'resso industrial F b
'. l' P I sou o sr. Gottlieb Heif, o «Novidades» faz

ma fl'edel'; 2' D. Cat"lota Knsn1l; 3' D. Maria

Em Blurnenau, o projecto da grande tlsi113 a rIca c e ape sinceros votos pela crescente prosperidade Olillgel'i 4- D . .M:nthilde Fisehe1'; 5·.1j. �:rari;l,._

bydro-.electnca do salto, que terá uma capaci da .Fabrica de Papel e de seus dignos pro- Pt'reil'H; 6' D. Pa,nlilJa Friestl e 7' D; Llliza

,dade ,de 25.000 cé:lVallos de 'força, virá revolu-
Um conrile ,.q/w nos' honra- Uma v'i· prietarios:

- Pereira.
. . , .

h
' . , sUa-A nOl'a industria em IÚ,.,·alt..II-Co A' , 1

Clonar economlcarpente o VIZ1l1 o mUI1lClplO,,,
J

•
'. tal"tle, os socios i'lIcnl"jJoral os, a, pltilar-

desd� que ton� aquel�a energia puder ser des- mo se lJ1"ogride-A 'installação da Pabri- -Assedendo ainda a convite do sr. Get. ll10llica lrulepe'ndente foram cumprime1ltai _0

tnbUlda entre mdustnas que, com a facilida- C(t,- ,P.l'oducção espllmdidtt -() «NovitllUhs» tlieb, visitamos o seu engenho de sen:;,r ma- sr. Pedro Bllner.
'.

de e baráteza .da força, hão de apparecer. é i1llpl'esg(} MI! papel gentillnente eedülo. deira, situado perto da Fabricar na Barra do Na manhã, de 28, houve 'lanto almoço !la

.

A c;ompanh�a Blqmenauense de Laçticinios, Attendendo a gentileza captivante do co- Rio: 'séde dos Atiradores, cori'enl1o 'a. testlt enl LIl'
cUJas I?stallaçoes, ao que dIzem os ent�ndi- n,h�cido e esfórçad? industriali::;lll sr. Go�tlieb E' Um,a vasta oftlcina cle tnbalho aonde
dos, nao enc�mtram �gu<les, n,em e[l1 Mmas, Relf, um dos propnetarios, viSItamos a Fabri- 33 homens se entregam as clifferent(�s labores

tirnn expansão de ,1,Iacritlades ..

.e que, por dIversas .cu;c,�nstancIaS, B!I1da Dão ca de Papel da nrma Bering Reif & C. situa- fIo eno'enho. Tem um motor de 70 cavallos
As 5 horas; o.s' atirátlores d�Rfr:; lII:.n<1o aos

;poude ,eo.meçar a ,pr()dt�!r, entrará! d�tto e'rnlda na Barra do Ji.io- Itajahy. trabalhando varias cerras chiplas verticaes � art,ls asna handeH'a e precedHlo de
_
lllusiea

bre\{�. tel�1 llOV.�. ,p�<;,se, ja tE'lild

..O.
:,;1130

leva��?-l' ... �{ecebldo r.C,walbeirescanlente.'
pelO

..
sr.

G?t-', ou�ras n.)a.chinas apropriadas. a córLe de, s_ar.
fizeram nn�a. garho�a p[,sseiata peJa� luas ce,,·

d? en�re '�S �GClO-!'llstas o capJtal ne�eS8clt t0 i1:lmQ '.em o gauII:et� de sua resldencIa, de 10- ratos, c(,pIlha.mento etc. O �ng:enho pôde-for-' tm�s, OA, cHIade, levando ílúl't."s no e<lllO ,hi;;

par a fazeI;a fUlllcClOnar..
,

,

.'
·ge assaltou-nos �l �erteza de, !'lcharmo-[1os Clll necer 40 duzlas' de t!1boas ell<ln�lmenle, porém I esplllgllrdas.VlCro.R KONDER. face de um desses espmtos fortes que se cu· a sua eS.l?ecw1ldade e na confeção de té:binbas Era de bello e:ffbito a ordem de marc'l a

eeonomícas
de S. Catharina,

Agencia dos Correios
em It_ajahy

r, I

Acompanhaudo pari paSS1t O movimento
evolutivo que se vae operando na cidade de

Itnjahy, os negocies que dizem respeito a agen­
cia postal desta cidade" têm augrncntado de

maneira, digna de menção,
-

A' uma simples inspecção de movimento
postal durante os tres nltimos fU1UOS, resulta­
:lOS a certeza ele 'que a nossa;'agel'!,!:ia se vem

sobrecarregando ele serviços, tornando, cada
vez, mais proveitosa a noção intellirrente dos

[�ctiy�s 'fullccionat'ios,' cllcm'reg'ados '?tlaqnellas
funcções. .';

'Ninguem i.grlOra que (lia a dia augrnentn ,t

con:e.spolldel1Cla postal e portanto. as respou­
sabilidades de bem servil' !,la Interesses da
collectlvidade.

" ,-

Eu.tretanto, e, apraz DO_S· "t'gistrarhí'�,,' ne-
1, ... ... � � �. ,

nlmm:a reclalllltçã-ü officiill' '011- particnla.r tom

elllpanaclo a rectidão, o eumptimento e,xflct,() '(,.
dos' dev�les inllerelltcs a n.ossa agei1clll p05tal,
o que é motivo de vivamente ft'lici'taTlllo.s ()

sr. àgel�te Eduarelo de l\:liran.da e seu ajllt1an­
ta S,'. -Antonio Qneuoz d'Almeida.

Attendendo' a essas considerações e em

face da actual il1lpor'tancia do movimento que
tie observa pelo quadro F1baixd, 'a administra·
çã(i) Geral d01l Correios <h Republica deve vir
ao encontro de seus fnuct"Íonal'Íos aqui desta­
cados, pl'ocurauao melhol'ar-llles a cathegol'ia
com a devaçiio da: respectiva aO'enela á 01'-

dem immediat,a:
'" '

Movimento postal no triennio de 1909 a 1911
Em 1909"
Vendas, de selloB ordin:rrios

» ' » »officiaes
Emissão de vales nacionaes

.

Pl'emios de vales'!lflciolla(�S
Multa de ait. 271
Recehido de Admiuistrnçi'.o

(j.203.'7flO
1.071.060
10.n1,4�O

] 52.700
200.000

8.275.000

Total
Eill 1910
Movimento postal 30.349.976
ElJl HJll 31.492.190
A differcuça par� 1I111i" no l)lOVimOJltÍ) poso

t,al uos dois hltillíos nJlU'�S_all.glllelltOll rllnitu,
se consi'deranllns ((ne b:lixou () ,;:;;Ur ,r() 'illl--';'
po.rte das �artas.

O modmento de malas fui:
EUl 1909
Em 1910 .

Em 1911
Os registrados 'f, ram :

Em UlO9 '-

Rec'elliclos, expeJidos e em transi,to
E'ill 1910
Idem
Em 1911

26.823.940

8.5'14
9.134
9.348

5.0\19

6.3:)�)

Idem 7.40í
Pelo qnadro acima, r€ls-alta ii importancia

cre3cente da agencia dos cOlTeios em Itajlthy ..

Sociedade dos Atiradores
de Itajahy
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I

.pelas nossas ruas, dós nossos luzidos atirado-. Serviço teiegraphi"c� _A' missa resada na matriz desta cidade; Rodrigues d"Almeida, ',lIj_ui!:rel.'lt!-o fazer-se 'Prop�i-
,

res itajahyenses,. que se apresentaram metti- ' .

I em homenagem a .sua memorra compareceram etarío ele 452 braças de . terras de frente, sitas
'dQ� Jlll;l .seu unuorme 1ccl'rld.

" " ' ,
' do ,j(011;Ü:k:ldéS muitos amigos e exmas. familias. ,

j neste !Iiuni(ji!Jio, no legar Rio. Pequeno, venho

Â nr;tlte., ,<{:ln,1 �""'1r� >Sà,i'�.�n'..".éde pl'O-.
•

Rio. 4. (Pelá. mauhã),
" pelo presente declarar- que não me consta ter esse

]O '11
.. d" "ú -t I t'te' senhor, -allí algum terreno, pois, por morte ele

tusamente n umíuat OS:', iUZ ,(i ectmca ,
. ev

:Ila'ci.a:r"" Sonta Cruz. Na sexta finda, q menor Wilhem Gross •.
:1.. '} 'h

..' . Jl çJ. 0" seu sogro Antonio, José di Costa, os bens que
11�aa:r '0. ''',llii e 'em, ; onra -ao :!t,llllIVers.a.no, .s.: _ ,'" .• •• devi ,1,) a' um deseui ,10

.

t'eve o IIla-o e o "I-a' "O
"'" "

d I O �enlJ[�1 ']iQJ1I!es Bomem InOlle"t"" D ... t d
U u, , '. u .' '... . ti ,. lhe tocaram são os qué constarn do documento

Era' «lesluuibrante '0 aspecto �,!la fio, -quer. "l'I.c
'

.. ,' , ,." . 1
" ".",' rstne O e I Ios I li d I F br i d' I

'

. _.
.

'I t bi ,lllellOOl:lJj.nco S�Ulll ,p:ar.a iO antliIllor i!te Parahyba apan uu os pe o a isa 01" � a 'a ricn e pape, n '", l, abaixo publicado e por' iB�O provoco ao sr ,

'1)61a :'Sua ornam,'en'taçao, .quer tpe a 1ll(! a l2:!ljll a ;;3<H'I11e O '1.aclla·''''1 ,,� .' ''f,' "'t' t'" "que os descarnou, O meuor foi logoeoecorri-' Bernardino a apresentar escriptura legal como, ,

.
'. .. , .

d II de "'t
.

'1 ." , ,'Ou ,�"llti.a 'VIlUZ, ,e 'OIi cos em com- �

" 'qiue ,de� a arIstoc�'�tH:a socie atre., e • a,la.l'Y, ! mettidos' assaltos ,as :lO'lmliCla'iles ,Uo iil!t;jÍriol' saque- do e ,o seu estado apezar, de melindroso, não diz possuir, os terrenos acima mencionados.

-eompanecendo IllmtlsslIlJaS

senhontas,e.sen",w·l,anno
,e mat3uilo.' 'a�resenta gravidade. Agora para dcsmint.ir ao sr. Bornardiuo Ro·

'TAS 'ae 'ba'ille. Da.nsavam pn,
ra mais «ie-ci>nooen-

_

J-a se alll!.am ::a:Hi!{!eJl,(!a'íle,'80'�' 'SIllldados do, exer-
driguos, -pnbl ico o' documento n·. 2 ,e por elle se

,

,ta ;panes :até desllO�as, ,
.' _ "

'CltO �ODl V3I'lIIS .�letr.anl��(Jl!a!l \!ml'a combater os U sr. Felippe Joaquim Simão, prospero
vertüca que sou possuidor de 140 braças de 'ter-

'Aa ''['-1FO ,Je 'ltllJally-Íoh<ntaçoes pela 'bel-,.ibandiílos cangaeoll'Os, t(lltllfimlcH nol' Santa Cruz.
ras de frente sitas no mesmo Ioga r e não 40

... negociante desta cidade, com loja de fazendas braças como declarou. Se existe um accressísno
,la [t..'S.ta..

,
, -E. R. S. 'C:ítbavirra. e armarinhos á rua Hercilio Luz, teve a gen- de terras com 312 braças, estas pertencem ao

'lE�pera-se. qlle 'o TPibullllll !(I.e Coutas registre por tileza de participar-rios o nascimento de mais :Estado ou ao municipio, porque não foram par­

t,!'da <esta '9.IUllZ!'J13 'o 'tlontr.aclo da E. }l'. S. Cat.lIa- 'um galante fllhtaho, occorrido a 25
_

(10 mez tilhadas, Esta é que é a verdade e não as in.

rura, \ ândo.i--Parabeua. vencíoníces do sr, Bernardino Rodrigues. ,

Esta íolha appareceyhoje, impressa 'em :p�. -:Gnlivl1s'íitnlolinreo. \ Camboríd, 29 de maio de 1912.

'lflel toseo que, gentil e esp�ntanea�ente;inos !Os 'tllrcos ifortifi�aram o ,Estreito de Da�llanellos, NOt3S politicas. Manõel Felicio da SUmo

'o:ffereceu para o nosso anmve�sano·o opero- !10J!llan�0-o verlladeIramen!ll inexpugna-vel. Conforme já noticiamos, devem realisar-se Documeuto nO� 1. (f�Jlia)
,so industriali;;ta sr. Gottlieb .Reif, um 'dos ;PJ10- j, A. culade de COll8�nFinopla .está ao completo no dia 16 do conente as elei'ções para preen- Livrós, de notas fls. 25 e 26. Traslado. Es.

'JÍrietarios-da Fabrica de Papel desta .cidade. ,'abl'lgo das bala& dos Italianos.
.

chimento tlas vagas de seb'ador e deputado crlptura de co_nvenção e qunaçií.o, que f:lzem en-

1P rlh" b d fid'lo' d d' I
iRev�ata da esqul!,dra tnrca- Cousta que a liS- fedemes, c'tljó.s os caridiilatos, escolhidos pelo treJ!i' Beruardino RQJ;1rigue, ,de Alm@ida e SUlL

.� oe_' OI!':<ll-TII:JS,
so remo o, a 1 � >::Ia ' a liV<3 '1111811.'1& tUI'ca em DardmJell.os revoltou-se lll'otestall- Partido Republicallo C"tllarlnénse são oe srs. mulher Joanna Mar.ia> da Costa, M ria Antol1ia

�que voe em d€staque as sympathras ,es,ponta- :ful '<iflntra a recusa do almIrante cllefe de sállir do ,1 Ab 1
.' (>,. Cost, e l\�a,rcos José d� Cost"" com'o aba.I·,,'"o

tJEst
-t tI" ur,. (011 Baptista � coronel Gusta-vo Richard. .lw � -� �. .•

·...neas que S. s. tem á imprensa,," reI ,i) Ilar3 a !tcar esqlla( l'a Italiana. A d' 1 1 I se declara: Saibam 'quantos este publico instru-
I Gralld(' combatê'-Um exercito de 15 mil mar- lrecçiio oca (O -Parti d\) , em circular

, �..,__�-........___. l'
.

'd I'
'.

b d mento 'de escríptura d'e conveuçã.o e qni,tação
,

--r-�..,..._""-"
--

,
roquillos ,s.itiam. a citIade de Fez, esperando-.... um (lrIgl' a aos Co re 19lOnllnos e pu Iica a" no

"" virem, que· no anno do. nllsr,imento de N. S, Je:-

Cf
_.'

, t "1 "'" .
C\Hn)late"r\\1l1udQ. ' ,presente numere destit f@lha,·recommendaaoss.nsChristode1877,aos28tliásdo'mez de se-

,ousa·� u e s ' áuft'ra!rios o nome aos dois ilIush'es cant1ida:dos�:' "

, ,.t, ,,'C'P. -ES(iuudra br3zileir3.
"

�
. temhJ'o �o dito anuo, nesta !rt';gnezia de N.. S. _

h 11 :.�" ,'" 1))' t·... O governo brllzileil'o ol'lIenou a retirada da es. .

-

, < '.' (lo :80\11' Seccesso de. Cé'mbori.ú, em -meu carto-

[';ailSilHi0a�OOS «3 mau elga qua(lrilha 'brazilei1:a; que se acllllY,a em Paragna.y. ' Agl'ada�el e dehcada �'l.slta que nos vem rio cotilparecera.Ul I!eru,:Ttlino R',drignesde' Al-

,
..

_ ,''I
,.

.
_

. 'd \ Os jOl'uaef!l argentinos cOllllnentallllo essc acto" de fazer' a fnlgul'ante Vw-Lactelt, de Ponta meida é 'sua mulher Joanna Maria' da Costa, 1h-

, D.m '�à'G:i'lclln{e.;cre 'ffi�ntelga· fO��r ac.cusa 0, do governõ 110 Bl'azil, d1z�lll ser esta a primeira Grossa, de Paraná.' rhí.'-AlltQ..nia d'a Costa e Marcos José da Costa,

;-perante, O �ribunal da, CJ(I�de _de vervms, em
prova segm's lIas boas intenções entre o Ilrazil e Revista litteeraril!. dedicada a arte a Via.

t<fdos de)mim, êscrivão e das duas testemnnhas

'1FranQ'a pm- '�i'i�rde na fabncaçao de uma

man-I,
A ti

' ,,'.' abaixo nomeadas e aSSib'llâdas, conhecitlos pel0.s
l:teiu;a �a1l'i'StaE'rada anormal. O accusado, em

a rgell lia. Lact�a vem abl'llhautada de Inm�ll�sas p�'o- propriQs do que dou fé" e 1)or eIles, foi dito ql'e

'su� '(\<'feia; declarou �íue a manteiga incri�l- -.���� elucçoes em prosa � Vl'rso de dlstln.?to� ,l�- sendo todos mai:::r.es.e 'Imicos herdeiros do fink·

'1'i:'lda hàvia sido ,mampulada c,om puro leIte, 'tellectpaes como HeItor Stockler, Anlllta IlH- do Antonio Jo'sé da Costa. couvenciona,ralll eu-

'sÚm 'addicção �e sllbstaI?cias es�ranhas, e I Notl-Cl·as Iiponski, Cardozo l\fen,ezes, Josephinu Rod1'i, tre si de partilharem o!j bens 'pertencentes 'JlO

,
'cdm, todg O a:;selO; e que IstO p<?dm ser pra- gues, Alcidiu RiJ:>eiro, Angelo. Oliveira, Zaluar espolio do dito finndo, pela seglli.. te forma: Ber-

�iicamente venficado em ,;ua fabnc,3. por pes- e Costa �'aria.
.

. ,_
nardino RodrigueR de Alm�il1a' e sna ,1lIulhú Jo-

':soas _compete!üés.' .

,

Sabemos' q.n� (l si'. c,orúnel .Vidal, RalllOs, A graci.)s:i' revista 'que .além de' ser im. anna Marcia da Costa, recebem' por slIa iegitimfl
. PI6,� depOIS, recebeu ene do p'ropl'io juiz, honrado goveruauor do Esta.do, telegrapholl ao pressa em' azul trazeildo benos clichés é di-

o escravo Domingos, qúe se 'àcha devidamt>nte

a- se<>Ulnte carta: M' t l� V' 1" d ..

]
,

l' C 'F' matriculudo 80).1 numero 870 (la matricula gemI
�«Por occas.ião da prova tirada 'da' man-

Si'. Il1IS 1'0 (a !ação so lCltan o uma draga ngll a. pelos tale1l�osos coI egns ."sta ana, do municipio e dous na relação apresentada 110

teiO'a feita em \'(1;,8<1 cfisa, e -da.' analyse 'chi- para os melhO! n.mf'lltos do Rio Itlljahy. Crltvelro de 8rL e Wanderley JUnlor. valor de nove cegtos mil réis e mais vinte bra-

mi�a, que indicava n'esse pr<?dtíct? uma' "mis: Esta nova alegra.uos�orq.ue demonstra A' Via·lactca-o bril'110 e os vict.)res das ças de terras de frente, sita". I)esta freguezia. no

tura de manteiga. e de "margarma. mandeI que s" ex. veio ao encont.ro�'I'}-es justos' Te-*:, .grandes (a:llzaclas. logar· denominado, Rio Pequtlno·, fazem f'rente nft

'prócedér 'a novas pesquizas. isto é, ao� f.abrico mos �e q�le e_sta. folha se tornou echo. '. 7' ": .' ,�, estrada., com os fundos que se acharem até o

de 'ui:ria' inanteiga ·de leite puro de vaccas sa" \"
Imp'rensa. �'f/ 'j'

", '

travesslo dos habit!!ntes lIo Matto, limita-se pe-
.... t d le'te de vaccas affectadas de P R" d J

lo lado dõ norte, com terras dê RI'ca, "do d,'l. C,u-
ulaS, e ou ra O I

'

.
' '< ara o 10. e .!lneiro, li! serviç!,g pm-tiCll' ,Oo1'Tclo do SII1.-E'm CurÍt.'\fhll., capital dé .'

f bre aphtosa e, a' analyse dessés prodlictos 1"
J nha e pelo lado do slll COIU terras d,e CI-"mente

e· .,
'

,

.

.

·ur€.s, segl1lu pelo vapoi' Sido, arompa.nhailo Pn-ram'l, ,acába de a�arecl'l' o ,1'ornal, diario.
Poreste méio ficou demonstrado que "a c]

José Pereira., Fertoncente ao espolio, pela qnall-

manteiga do leite aphtoso. em seu estado na-
'() sna exma. familia o nossp collega e amigo Con'do do Snl, de gl" lide formato, COlllpobto tia ele cem mil réis,. e por esta fiJrmtt completo

tural encerra uma matena graxa semelhante .)ua.i,or l\'IàrcQs Konder, dil'ector e pl'opl'ietario e impresso em mnehin,ls LOllOt.ipo e Ma.rino.ni, :Ie sua legH:ma, cedendo ;;t",s 'den)uis herdeiros
_

;ã margarina, e podendo ser' c.onfundi:da com desta folha. - soh a competellte direcção do jorntllista DIlI to(los os ontros beus, dinheiros, '-:_ividas activas
-

.ella. " Ao embarque de s. s. comparec.en grande cidio Pe�·eira. e o mais que fõr, podenel0 E';nhe si 'part-ilhar co­

_ ._

Esta :an:�a1ia nat�ral .que aos chirnic�s'i' IHuue,ro de' amigos e. adl,niradol'es pam teste- _E' UUla folha. de feição moderna, caúsan- mo lhes :l.pprover, não podendo em tempo nenhnm

:lao adverhdos 'da ongem ,ap�tosa do I�Jte, 1l1;,nnhar-llJe, em expl"'SS'IVOS a,mplexos de boa do, nos agradavel impressão quer quauto a lai'- allegar prejuiso ou lezão, eujá. c011\'l�nção fazel.1l
'fez acredItar enl uma taIs fi"'at',ao me deter- v a )'e t' 't é 'd 1. livremente sem cOllstraudmento de 1')eS80a :lI·
� "

•.
" .

,"
., _'

,
.�...., y _!

"
. ' ,_,

l' b, m, a ,es.mla e concel o em que ti o na gu, copia de informações locaes, como o aoun- �

�ljl-� '" exp€'chr-em vosso prov"!to nesta da d' ta I gu'ma e somente de sna, livres e e�pnntaHetlS
._ú' oU ""

.'

.' -, .' SOCle ae,e 1 Jll lyense. dan';e servico tel.,>oTap,hico. N.ão tem côr po·
'4a,-Ttm documento publico declarando Impm- -o 'loutade, E Il,le ljediram e autorgaralll que lhes -

'Cedente 'e sem ·effe�t.o aqllelI:a.accusação'n litic>J., TilllS bate'se por todas as cnusas justaR. lavrasse esta escriptllra, a qual respeitavam t,.,

, O leite das WlCoaS aphtosliIs foi'muiro tem- Afim de inspecdonar a Mesa de Rendas A fnmte da parte espiri tual d(� COl'reio do das as conC:ições nella exarada por estarem nis·

ipQ cXHil'Sider.ado ino.f.fensiHl, -e só perigoso Alfandegada, esteve nesta cichlde o coronel SIlI aclH!-se o illustre homem de let�ras dr. so concordes, reciprooamente assigllaram senel;)

.quando 'oo:nt81rni:na-do pelo :pu� .das aphtas das Vossio Brigido, digno inspector 'd'Alfalidega DÕ!Ílin�'os Nascimt ntos, o brilhante belletris,ta . rogo da outorgante .Jonllua Maria' ,h}' Costa.

mamas, '011 quando ni!o Estenhsado pela fer- de FI<>l'Íanopo!Js.
. conhecido. ,por não saber escrever J'J!lquim da Si!\'a Santo"

'I/'llra. S. S. que llehou tudo em perfeit.a orde'lI!, O NO'V'idadcs ngradecendo à rrentileza de com as testemnnhas presentes Antonio Maria (l,�'

Em vista, porém do facto açima narrado, seguiu pelo 'Oriou com dl!stino a capital. sua 'vIsita, le-va--ltre -os votos de 1.ono·a viun Souza, o .Joã� José �ü.11er, r?c�nhecitli)? ,1e mim

e do qUéll nos dá. conheciment? o �Jour�al I
I:> , José I'lorenClo da SIlva, escnvao de, Jtl1Z ue Paz

à'AgricuHure Ptatlque'í, de Pans, eVldencla� '� , colmada tlo felicidades. '

que escre.vi e assigoo em publico e ra.zo. EIll fé

se que a lebre aphtos.a' péde ,alterar a mate- .. p SX. l\1llrcilio de Olivei.ra"IJ.ithil cirrnrgiiio "

-, de ycrdHde, estava o signacl publico. O .os,crivi'ío

ria ,graxa do leite.
•
..

dentista, já tii,D nosso· eon l�e,cido,a.é.aba. ue, rea-I
O nosso estirnavel collega O Fiscal, de ,TU-

José' l<'lorencio da Si1;',•. Berna.rdino Rodrigue'l
Esta alteração, so agora conheCIda, -deve lJfir \) seu gabinete dentário, fazelldo um an- barão, tranf'crevendo o artigo Liberdade de d'e Almeicla., Joaquim da Silva Santos, Maria

!SEr tomada em muita consideração pelos fa- ullucio de preçol!l pela secçfio livre. nnp1:ensa do no�so collega d�. Qlj\'�ira l{amos, Antenia �� Costa, :Mar.cos José da Costa. Tes·

bri.cantes de' manteiga, afim de evitarem "ial- ,publIcon a segumte referencia: temunhas, Antonio Maria de .Souza.e Jo.ão José

sifcações involuntana�., ma�is gra"cs! sem �lu- Devido á. affluéncia de 'â
. I «Para o brilhante artigo Liom'dade de 1111- Müller, Traslado do livro respectivo do qual me

"ida, do quê as que resultam do emprego ",
- ma�ena, .elxamos prensa, de nossa edição de hoje, qr1e com a report.o em meu cartorio, nesta freguezin. de N.

proposital da ·(,margarinm>, até certo ponto to-
de publIca! neste nnmero va�lOs I:\FtlgOS. de devida venia tnmsladamos do nosso erninen- S, do B. Snccesso de Call1h_oriú, .aos 11 dinA do.

leI'ado pela sciencia no fabrico de manteigas col1abo�açao e al�'uns �nnunclOs ,commercwes: i te, confrade -No'uidades, de ltajahy, ousamos méz ele setembro d ... "anrio de 18'79. En José Fio­

inferiores. v�irPa�vi���:::'��: naa rfae�;l�sa�ode etemPeo, salel�I.1 chamar a attençãe>� dos nossos leitores.' r(;ncio da Silva, eserivã,o servindo üe t,llbellião

.' " 'I;' .i"
" •. , qu os el- N,,! form.a � no fundo, e�se magistI1al tra- na form:t da. lei, o escrevi, conferi, ar'hei con-

tores desc llpaI ao, .

balho de,O!Jvelra Ramos mUlto se recommenda. fOTllle e Hasigllo em pnbliw e Tazo. Em fé de

E' lima lição bellissima que póde aproveitar verdade,
O sr. Antonio Ca.rvalho, I'apresentante t1u a certa imprensa que, por inopia ou má fé, .o escri,vão'-.José Florencin da Silva.

A ingrata partira para longes terras... importante flluricn de papel Alexandre Ribei, usa e abusa da injuria como arma predile€ta: E'criptll�fI 8$000. Rei. Silva.

Enganára cr�elmente aquelle grapçle co�a- 1'0, (lO' Uio, fornece:lora antiga de nossa folha, contra ,os seus desaffectos.» -

DOClllllcnto 110• 2. (Copia)
,Ao que só palpItava por ella, 1'1 nOIva eleita ao ver em nosso e�c1'Íptol'Ío as dHfereute;:. amos·· I

. -

Extracto. NUNlero de ordem 25. Data 6 de
de sua alma, a cariciosa esperança de sua vida" tras do pflpel fabriendo nesta cidade, e1isse;

,
Forílm recolhidos ií c;lllcia plll�'H.ca. de�tll" dezembro de 1910. Fregueziá. rio immovel. Cam-

Partíra, espesinhando um passado poetico «Orl'. este"papel é sllpel'l'ol', mlll't:o .bOn) ;t'el't(, -él"a'le. por ordem do. SI. Itene.ut-e comnllssarlO: "D
. -'

I' I E
E d

. � u �
, honu. cnOUllnaçao ou rua (" tl1l1110l"e, ncacw

tle sonhares descuidosos, squecera-se as lU- e limpo». � J Anilíla Pereira da SJJva, -:Feli'sbina Maria doi' de 'Calllboriú. Confrontações e cal'acteristico9 do

raS tI:ocadas por entre caric�as fren!entes e BM1'tI*!, Alherto Baptista e ldalina Velem, pl'r immo.\'el.
beijos demorados, que lLe dera o nOIvo aUla-

E .,;; 1] L' TI' d'" U terreno com 104 br 1 f t
. üo quando se-ei!l<Xlntraraftl, á sós, ambGs, mãos m BJtlIll(õll�il.Il, tla .seria feim ti'lillln, o ·sr. pr�.wt'a;rem <li -esor('�ns. UlZ . no UH por �m- m ' :Iças (e Tell e q"e

dadas :ã brali'JiCa darídace dGS };ual'es n-ostal-' Hugo Jonehimstha1, inte['.(3s�ado ela casa :Gons. hnaguez e FrederICO Ruukus por uesresl2eltar fazem em tcrra2 dos P1ol'Hdores do t<)gar Matto
, 'd d L

.,

"I
. de CflmboritÍ, cO"m 7Qú ditas de fumlos. exti-e-

,g' icGS- . ". tlW{) Salingel' &. COmI)., foi ferido 1)01' :"Q,J:'8 as autol'l a. es em JUIZ -fi VéS. .

"" mamlo pelo norte com Cypriano Rumos Martins
E nem -siq!l1er <os seus olhos, os .seus foro, tiros d.e revolver. ,Í;)ld-O ,�una das ba.las atmves- 'I

. I
I cl

' e re10 sul com quem [' e direito. sitos 'no logar
mosgs. olho� .azúe� .que re!"lçavam o 'esp eft' or sa.r o l,ra11<Eo outra raspllr (l CoalHO c.aul)l1udo_ HOSPEDES E VIAJAN'l'ES. Encano. Nome e domicili,o. do adquerente Mano-
DO/seu rostu;h? !:GIro, voltavam-se para _tr<í!,z, Ignoram-.se '0.1' ulofivos. U.seti. est,lldo é! �egni'U pelo Jnpitel' pa�a. Parnahihll, . aonde e,1 Felicio rla .. Sil'V!t donTlciUado em 'CallllJóriiÍ,
'Para a amphdOO desses hOrizontel' _('scampos" gra"e.·

"

I
vai dirigir a alfandega, o sr. l'sulino Ganvea, Nomes e domie:ilio c]08 transllIittentes, Jo,w

'Onde uma a�' � sonhá�o�paiI�llhava, de ' recem-nomeado inspector. Chrysostom" Pacheci) e slla mulher Cl,ira Maria
,rastro, a .a�pen.dao dos'canllnho�, mtérr-og-':lndo . " .

,

". . -Esti,vera!ll,. eutr� nós, de passagem para PacÍieco domiciliados em Ca.mhoria.
:aos ceus, .as 5l0res,lQlle t�,ta$ veze� �UV1[:alI:.,1 .

A 1?1�'Octoua d? ServIço de �st.atlstlca do Fle'l1'i:mopo1i� o sr. Hugo Ramos,' d'gno official Titlllo. COlllpra e vel.ld.a.. F01'l1la do titulo,
'os s-.eu� segredos, lPduerIa,:as suas 1I1tll1'laS ,r.e- Mlnestarw de. Agneultlll·.a, acaba de eiwiar a. üe gabil)élié do exmo. sr.. <loron,:1 gove.l'I�a.�lor do Tabellião que Q fe2{'; Escri)Jtnr:L partic,ula:r ll'e
cürdaço�s o motIvo, aquelle ahandu�o. est.a folha a SlDHpse (lest.lllada a Itr.pr�nsa. aflml, E�tado. e (l dr. PetIro S!lVól., mtegro .JIlIZ de transmissão de propriedades passada pelos t.ranl)-

E 1'1 mgr.ata ,partwa para nuncamaIs voltad de enelw,'mol-a com as ,informações relatÍ\'!ls a .Blumenau, <lHe veio acompa.nhar sua e:fa, espo· mittentes em 20 de Janeiro de 1910.
E·o

_
desventll:.ado mance�('), l1?S :arr<E';ba,ta- nossa pnblicidade.

.

.. I,sn até est� cidade.
,

-

Valor dó contracto 200$00'0. Condiçõp.s' !lu
mentos ?o amor ',que () tomara tru;, des'V�nttl- .

- :_
-

'

,-SegulU para o RIO, pelo Mayrink.o Jovelll contràcto, Fazer a vénda hôa·.
nldo, delXav:a-se ficar horas e horas perdido e "

. '. '. 1 Tel'etn:lc'o Libprato. I 'h
friste, �r'e'ntr-e os' la.-anj'aes floridos dos po- O sr. I\Ialll�el Fel!e:.Jo da SIlva., de Call1bu-·: -Esteve 'entre nós (I sr' Ellst:1�hio Montei-

Averbações. taJa y,,·6 de dezembro de 1910.
t'� • , I" f' II f" Apreseu't.a.da hoje das 6 UM 12, 'em 6 de de-.

mares vlsi>nl_los. '. ' 1'111, faz !la "\leçfio Ivre hosta o. In a Pllbli-Iro, (U'gno escrIvão de Luiz-Alves.
.

zembro de 1910, Prol. fls. 3'6 n·. 3l.
.

EUa, iP,8\1't1ra" murm�ra_va eUe, a?and?110t,1- cnçito.�le um .aI:tlg'o, va.ra o tlllal cháruan.los ai' ;-8egu!1l 1)el(l "Enfia", rara o Rio o '�r. An.- Hajahy, 6 de de'l.emhro <1e 1910. O ollh-illl:
me, esqueceu-me, mas heI de rencontl ar os seus nttene'no dos mtel·essados. 'tonio Carvalho, rel,resentante da Fabrica de
�'l

' '

d
. v ' .' , A. Tbieme. ,

-u;. ).OS _.azues, atr�vez �s q�,laes eu ,VIa a.l' e- .

_

.

. Papel de AleX;<,intll'e Riheiro & C, dI> .!lia. Rel�iBtr:a!lo nQ livro n·. 4 ,fi;;: 97 sob n', _P5.
hCldade, tão 'lPcJ.ga. e tao nsonha,. ' ,O P" l' , .. J' ',1' 8'1 ' '- I l .\., _

-Pelo I1Jupiten chegado' do Rio passon ·para. ·L··, n·. 7� :3» .. II 3'l
F. nestedeselO mtenso proQ1,'ravadar'caç:a ,sr. rucellclo .0se(3. I \enlt, ,la)1 ope FI' l' I G '11

.

"""11
.'. • ".

.. ., -;. <
'

<, .. ,' , " _. " t·,.. "1 I". onan9p\I IS, exa. I, III lerllllHa ,,,U er, espo- lnd. Pess. }) 27' » » 9
ás ahg'eiras 'e lI1constantes borboletas (llle POl-

"aliO e sna eXUla. (.on801 te ,1\ el.Ull a, (e lca- d 1 E
. 1\if ller d'

, .

, ,,"
"

. <'. '" ., 1 .,.'.. ,

. d" sa o coroue .ugemlJ. ",... u , Ignn vlCe-go- � ,II » SI » )} 12
S3vam de leve, mansamente, aqUl,/ah, acoIa, üt,Zi)" e e p,ut.lclpm nos o nasCImento e l1IaIS vernau'br do EstadO.

'

f d d :fill' IPI» ) » 107 »2<)
Por entre <IS ranças o arvore O. ' UIll llll 10. ara .)e1)s.

' ,

I Q
It<1J·ahy. 6 de 9clezembrc' de '1910, O ,ollicial

.

.0UCO que era! ueria ver si os olhos das ,,�
.. , , .. -- -- .. _ "'ó

�'orboletas' e,ral!l azu'ei' 'como os olhos 'da I'nc ,S' 'E C ç, A-,O L IV I'�E !.
- A, TAhvieeml'I,e..TIJ

�
No dia- 31, l,3SS0l1 o l' annivcrsario (lo ':. �

grata que partira para nunea, mais voltar......· d
OZ·

.

R f,-tl1ecilli:nto o tlr., Pedm Pe.r,r,eil'it que l.)\�Cll

I
IlIscI·.ip.

,

wezra a,,1'l'lOS, I til I I".l. � r·�." .

_
"

pon Sll le11 e (es.tnque na. po ltlúa. ()�ll· lllflllen- F'
� �1

\,.. .'
, ,e,',te'ut!Q sido elt'ito snperi'lltemll'ute tleMa PROT _:S'TO SeU"

('i(hHh: e deJJIlt.ac10 no Congresso do E�tnt�o Ten,lo elep:traelo na. (lazcla, d� Itajil.h'lJ, cle 26;
epl nn\nS lt'pi�laLluWl. de maio., COlll uma tleclara:;ão deI sr.'He;'uardiuo,l

o I\OVJDADi;S

ús .olhos azúes

4.'íO@
9.000
6.0t)Ü
300

19.�uu

A, Thieme.
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, NOVJDADÉS':"_-Qua-rta-feira. 5 de .Juriho de 1912. »< Õ
��·���$�M�������4�&�QbU�.���,�����������������������������������_��� ������&Q

Agradecímento I de jl;nho entrante á c'obr"uça sem multa dOim-1 A1't. U'n-ioo.-As roçagens (las estradas serão

, , ',... ',. '. posto .<1'8 capítnl relativo ao L: Semestre do Coro) feitas duas vezes por anno , sendo a primeira de

A familia Penssonl e Carlos BOglSC'h 'tente exercicio. '
, i 1 a 30 de Abril e a segnnda de 1 a. 30 do No-

agradecem do intimo '(!O'·COTA.çâo IlS pes-] GIl,'
.

.
.
'.,'

. vembro so,� pena de 5'11.000 a 10$000 de. multa. - R,ua dr. Hercilro Luz-

-" .

'

'. 'o,.n
.

.... .., ,! 8.CO .ectadoa qne deixarem de· satisfazer I Resolnção n-. 31 de 13 de Outubro de 1904,
80<08 qu� �€! dígnararu lJ.��ullal ,d�d�1I1t� a. sens 'd"bit-os DO prazo acima citado ficarão .one-

, .t11:t. UnLoo,"-,às pessoas que. transporbando . Il_IJV:1S brancae e de cores para b"'­

doença ate a mor te da Idolatra da, mru8,,-! 'ra(los com as r.iul tas de,10.1· dentro do primei- maderrus cm rolos ou eerradoe em carros, carro-j .
.

'
.

d '''''fI ,," I O' 'd
"

d .

esaosa "( zra e avó I"
'

. " ças canetas carretões durante o tempo ou 100-1
meus, po ,

e (,I J z, at marin 1 d ,e po e

"i' (l" '" 'o c ro n,ez excedente e mn ta 5.1' por ruez ou fra- ".' ",.' "'o , . '. ,

Eva Jutía Bahry Bogisch �'. A'
<1]10S d ins vchuvozos e esrrngareru as estradas se· aTrOZ, extractos naclOnaes e estrangeí-

,

.
cç,lo!'le rnez qne decrer até findar-se o espa.ço rão obl'io-ados a concertai as a sua cHsta.,

. ,

.

fa{leClda em 22' do corrente as 3 e

melaladdidonaL § l'.�O Funccionario municipal que verifi-l 10,8. e eharpes de seda de te das 88 cores,

horas da

ta.
rde. Mesa de Rendas Estadoaes de Itaiahy 29 ele car as estradas intimará os �eus cnuzadóres a

I
vem; para noivas. gravatas para hamens

Ao Dr. Norberto D. Baehmann pela Maio de 1912.
fazerem os concertos lleCeSSal'l?s marcando pra- e meninos > II 'h h t t -

solieitude .e zelo para com a doente nos
• 110 em q.ne devem estar conclu idcs os concertos '_ '.

CO arm OS. puu ?S, pro,� o

I' ,. ,_ d
.

o e;,cl'ivão,-F1'aneisoo d08 Santos Earaco, nece.;;�a.n()s., I res para punho s suspensoJ'lOS meU1S

U.tllllO:; momentns evina. § 2'.-No fim desse prazo se não estiverem I
'
'. '. -

'

) A todas as pessoas que, enviaram co- o bai 'F
'

feitos os concertos multara o infraçjor em 5$000 enços, pentes para 08 lados, guarmçoes,
a arxo assignado iscai da Murricipal idade b íõ

-

rõas, e cartões peBames- antes e depois de Itujahj: etc. ''''_
a 10$000. O oes pressão, chapé(,s de cabeça e de

elo enterro, e. que aeõmpanharam e car-
..

Chama li; attell?i'io dos habitantes de�t" muni- � para que ninguem se chame.a ig�ol'n�cia sol, maehinas de costura.
.

o' ., f' tr té u lt' " d c-pro para os seguintes artigos do codiao de 08- publica se o presente tanto por editnes affixMlos. .

' -

regai arn O el e 10 a e '-' U. nnn mora a.. t
. . .

" ' p

I nos
Iosrares ruais publicos nssiui corno pela im CIntOS de elástico espar tilhos cha

\ G ilher
uras mUl11clpaes em V10or. 0(. , (

-

, l.;' c ,

v, \.. -

r:O reverend,o past,or sr., :r..:l1l�leJ'm.e À1·t. 94.-T,odos 0.8 "'pos�l1idore8 de terrenos preo)sa.. '.' �. ·les de lã, pnh,s e ponchos, pellucia fel-'
Lange pelas COITJIDoveIltes Olaçoe.b fune- ou quem suas vezes fizer fi mursrens das estrarlas

I aço Munlcipnl de Itajahy, em i.4 de Marco
..

.,

bres na Igreja Evange'lica e ao pé do ou cu/minhas Eeráo obriga,los a l�çal-os 011 derrn-I de 1912:. troe, monDS, brIOS e zanellas.

tumulo. I
bal'os e limpaI-os na largura. tie 6 met.ros a con-!

O FIscal :-Joaq1mn

L.
niz dos Sant08. Cortes de casimira, padrões moder-

'd'
-

-

(h taro dlllVvallas lat,el'nes e a ctlldr.r de taes valla�

IA to, os as smeeras expressoes 'assIn'f'"como das �nrb'ctlls � boeit·os, de modo qne 1\, N 1',,1 U l\ I C lOS
l nOB. (3-1)

mais intlmd gl'atidão� as agllns tennam o cúnvelllente esgoto. H I � I\i. I, .

Itajaby, 25 de Muio de 1912. t
A1't, 95.-Todas as cercas vi\'as terão a altn-i

'

I V' 1
,ra uniforme de metro e meJO .para o que os seus I Arn1aZenl de sec-

.

.
.e11_ue-se,

.

't 1(\ l' rl S (J' 1 '-I fi T �1 -I donos seriio (\�)l'ig[ldos a dobraI as ,ou aparai as·l .LiI .'

11.1108 O arO Ud , lJOlaçaO B JBiltlS A1't. 96. E' p'i'oMbiclo :-§ 1'.·- Fazer on l}uei.' 11 d
• rrl'ata-�e n'est:'\ reoacção.

Eru ,llon�e.do Apostolll.do do,�' Conl\,ão dejmar coivaras ��.lad� Il?s_es:.ra�as ou cal:1Ü1iPt<j COS e mOl1a OSl!
.

'-:----'--------
Je�us, 1l.ar.tlclpO a tOdas. as assocIadas 'e

deVOta.s
sem

.que se, g�,<;,H17 .'\ (lIStanCll1 ,'1<\ 8 metlcs.-."

'\
de

'

'Pl�'
"

'I' 1 1)1' •

Que no di;t .. 14 do corrente huveTá feEta do S.' § 2':-Abl'1l' valhtclas a margem das 'estradas' .Inpl-,\
.

..1,
i� �I��,110 (.IQ unl"'llfQl:!"I'iaCoração ele Jesus, procissão e leilitü nos clias12, ou cammhos sem qne se gnurCle J!distancia de �uCl'L I'H�H'i.HllS· Soares .u ti lJ l"U �U!

,13 'e 14.
-

. 3 metros. i'Pedimos as aSROciadfls e aos fieis de"otos ,§ 3',-Cnl1sprvar de óra. em diante arvores' R;ua Dr. He-reilio Luz-Itajahy Cir>ru'l"O'lão Dent' t
.

p:l1:a nos anxiliarem COlll prendHti para. o leilão I proximas ás cercas Illuros ?ll gradis que margeiem - Vis-a·vis 'á rna dos Atiradores- !
1.... .. b" 1 s· a

:- as l1,iies de famil!"s pal�fl mnndarern �lla8 �-
as �u,"s. �St1:f"las C'11 ea:nlllhos, ;;em qne se deixe

I . .'. 'I' Pa rticipa à sua ctít-tincta clientela ,

lhns vest,\das de anJos e nrg'ens para mal" abn- a dls,ancJU de 6 ll,�tro�. ,
Pro'v'mo ao Tespe!_I(I'('cl pnb/u,o que ])'11' es·

b ,', , .•.. d'" _que

l:,lilr.1tar este.acto' �le religiâ,ll, que. des<le ja an. ',., §-4·.-D,"r ?���.ili': . �s . l�g!!fl� ,:stagnarlas de 81'S d-ias sc?'á· abel·to 116s'Ia Cidade WlI bem mon., � ,Il�l, o:i,PU �dl":1ete 8l,ita\ 10 .a ru� Sll�'a
tlclpnmos agradecIdos: "

n .. do :llC ,:leter��:.en.' <IS luas, t.�tradas ou call1l-I todo (ll'mazem de secws c mo/1wdos) com mn I
em tI elite 1;1. Clltoa do COI onel Rl1gelllo Mul­

. As pessoas que qUlzerem fazer, offerbs para,
!lhos (),l ,�e,l o.t.<ll1S�to, _.' coml)lcto so'rtimento de ('ellel'OS alimeididos rme,Jer, omle espera merecer a me��ma con-

le'['" p 'e'" f " utre)" '6 �ex"las sr'\s,
O ll1fll,ct,GI ou ll1fractOl'es pacrarao a multa, -' "', :l

I" Ih f" d' .i
<J ,1,10 (J(l.luO ·azer e

. g<'. a ,., .... ! -"O,
"

\
"'.' Iserao-'vend,dos 1JOl' preçus ele admucl1'! ,nança qlHl e Ol ltrpensuuú,

,1. d. Delp]Jll1a Eôrensen Mana Scl:!Ualdel' de (e Dl:; 00 a lO$oon" I ' . .

.. - .

Miranda, e Anua Rorli.'
.

Lei li', 8 (le 7 ele Dezeml>l'o de 1(:)04. I Vêr para crêr!-!! (3)!
O" t.rnbaJ!1os .suo garantidos, os pre-

nilj<lhy, 3 de jnuho de 1912. • iços mUlto resnwHlol\l,
A secretm,;,l,·-A'nwlia A. lJ'ei:i6 Li-n71a1·eB. 4 • A 1

Dentes em chapa de vulcanicte 8.000

O Bt': r'rar.ces�'�� SC'avazz::t, morador on ,.,! fH .} n � � ri r"l do" m1l1ni Cl'p� n tJ f) :Jt'�: � 'n,' (?,bt�traçõe� á ouro
'

Ú
10. QO,.l,

-l' 1 L o Pld I !;,ti�Ã.Hll'�lJU " l,!..h À.' J!U d�( ,�" adic1_" ,1.i.0SflUi·r.çoes, 15',OOO 20,eoo

ci:lnae (e- eme, D_ au o, e.c lIl::! - �!;;,I t """'J"""" ,.

� ! Obt. a gnmito ôu a pLü:na 3.000

ter�se curado de uma dyspepsla a- I Corôns do Our'" :25.000 a :30.000

guda. .,

_

' ! Dente �l pivot ele ouro 15.ÍJOO
, 'Deelnro cspolltnnen,mente que soffl'ia de uma c1ys· De. 't>.d .' I', 16 l r; 7 _. "

. -, . ,I .

lt,' ·,h' 98' H,; .-l,'e
;)e.psü, n,gnda" tendo I1saflo (]etodos os remcdios smll '. r> .• �v1y O 1ea lSrl1-Se a, ce ,1UIZ,lO jJ1'ÚXZJ1W a elezçao ae dms representantes do Estado I 3.] .. ), - oe J.l'1<"0" ]\)12.

l'esultado a,knlll, tendo sido ate desenganado por ai·

I
ao Gong!e.sso Federal para preencher as vagÇls abertas W1JZ a renu.ncia que o eX1no. sr'. dr. I '

,9;n118 lllec1ico�, "Clll os qnMs me trn,tci. A eOll8dho Laura Muller fez da senàtorza federal e o sr. dr. Abdon Baptista do cargo de deputado, te-' ii' 1 1�"
,

de mu audgv do �r. Ángele Carlllegnn.lli ,11sei as (,Pi· mo.s a !tO?lI-r:- d.e reC011l11_1e!�da1' .ao sujfrap,io do eleitorado deste lmmicijJio os n01/1es dos se- ',!"t �. -iI{ .
-1'

i1"±{LS Antld'y�peptlcu,S., do dr. Oscar HOlllzelmann e guzntes. chstz?zdos correlzglOnanos, candidatos escolhidos pela cim'0ençi'ío do partido rel'ubli-! '�J/,. O -\ rU �a}"i t7-�Pll1"1�O<)1)1 'p,oneos dIas fiqueI bOl1l e OgOl'lb estoll gosundo f cano cathaTl71euse:' 'I 'lLt,! V 'Aé.J i-C!.iJ. liJ4 F

l)(�l'fc,t>t sa.lltle,

I
' i .Á. l ..;..' �

Fuço esta para V. S.'> fazer della o HoO que COIl· !
'

,

'.-in!', em benefwio dos que s"ffrelll. PAR" SE" I � OO r-'" !.t..{ • r r
J,mne-;E,. 11", S. Pn,"10, ,

- A . r\� i·!:' ri: \ I
u��n,a"e- a-.,.�""nu-"'na,

F-I'anccsco Seava.zzCl.

- -

-,
-

(' 1
As' pe!wocts '1"'8 $o./lrem ..!>{(\ ilV1;J r (J) I t· f . �-,

.

JOnVTSill. or'd? lJ1'�S�Ó ele ,<:�"t,�e:.',,,li C"DL'á.t. �AJ-"�0-n .!I)a"1�./�í.·�b'ç,,,

'1' • d'gestr,es, lJct!JI'laçves, do· CifI " Linfla :Fl iú da ? fala
...'\ Ires no cO'l'ação, 1nou'czC[;,

�

rlesmrintO, last'io, t1'islts€t, dons de cal,c.ça, nevralg-i· �as e·".,aq1tecas, ",oUcas, hel1w7'j'}wides, doença. {jl'Wves PA RA O j:"PUTA 0(' "a tu
';j'-'n f"'),

de. estmnngo, fígado, 1"/.11.S, intcstinus, escl'ofula,s e co·
......' :

I � i f.. 1 t J
q'es l;a,lliclfi.,S; pessocts .fl'(was, nervosas, se.n1, 'liontad!; '-"" '-' � Ht _ ...

1?

�%�!��'i��'C!�:·;��:,,��;��d� ��:,/�:n��:;:��:�il�J;of:��':,��,e;;J�' � O-'"iAJ.1',,�e �w�,tC:�� �i(;,hc{/i.-J" I" . 1"
-

1 dI'

Ob
�

-

t'l.AS
�e1'<laaci"(iS -- ! isperac O O su no di; 5, �eg ie p:V'l'l

, 8811.vaca. '0. U·1 rUnJas Auticl_zs, I S. Francisco, Parauaguá, Antonu:,l S�l.. l-
I 4 ti pÍleu.s (lo dr. Os· ,

.

• R'
I

1. I ! II. J. .. •mw Heinzdmn,lll'
r;', flsta..

ch(1)�, assentada pelos d�l:ectores �o pm-t-id?, consu!ta. e .t-rad1-tz os interesses do 1
"OB elO,

,

,t"m, os vid.1·os e�nb1,'qdhailos em Rotu:los EnCaI'llfHloR; E;stad,), deve, PO,l ta?ltq, �nerecer o apow unam111e do eleztorado, davllr)-'ense que estamos Ge)'- ----=-<><;>o<.

sob";c os Botulos 'Cue 'm,p1'e8su ct marca l·egistl'fl<ttl tos, �e n__wstrara dlsaplmado e coheso, ,comparecendo, sem discrepancia de votos, ao pZedo '""", 1&

• '-,-

'Com,posta ele Tros Colm1s '. Eu�rola�,aüas fOl:mando o do rlw 16 de Junho, com que darei prova de sua bem-co111prl?hendida di:é'cil�li1i(/' e de seu 170-
{� ,. . •

.

.1Itn1tOill'a,nmct-O. H, • bre e ale-vantado civismo. ' O' l'f10"Todas ae Pílulas Anticlyspepticas do dr. Osoa,'

fIeinzeltna.nn, q'lW niJo ctp'rcs.e.nlarc''1rl' cst,es signcwb". L
.

devcm Se1' 1'ccusaitas corno l"lsijica,dus, taJahy, 25 de Afaio de 1912.

Vende-se em tn<1as as Drogarias e Phafma"ias

AGENTES GERAES: SILVA GOMES & C.

uma machina
para numerar

Eugenio Luiz Miiller
,

AJa/'cos Konder
João Ga'ya

�emldo Per'eira GOllçal'ves
.

jOão Bauer JunioT
Carlos Seára Junior
Ludovinp josé Gomes
jolio Pinto d'Amaral

E�peradc do norte no ôia. 6, segue para
FioriauopDlitl, H,io Grande e Montevidéo.

-Rio de Janeiro-
Sillta IBua:pe�Lag\1ua

I

�íID,I&'��li'm��@�9�;t\}�� @�$iíJ@������tili!l
� .. @\l --- ..--------

I Tt'ndo de exercer n'este Estado �.
'$1 ai; funcções de profet'sor �mbul[in- �

� \.
,..

1
(""o

,� te de laticinios, para o qual fui no- � j-� r 11'1 a f" 1 n· 1o �ea' �� rl

I meado pelo ex. llr. mini::.tl'o da � ]à. Á . Ji. .ii
.

.i. 11.. A.. U
' /'1.1, Lí

� ngricultura, aVll'O aos senhores in. ��l
., As l'ecla'llflçõPS por faltas e avarin

� t0r{'ss�dos que' dBsejl:lrem Orgal)i.sar II
- DE---,- de'\E'l'ão ser c1.[Jl'es·entadas na agencia, (i�

� grupos de alumnos dns muteria� �
porto de destino da mercadoria., que dp.,

1 comprel1h€,ndídm� nas minhas aUJi- � C7";:t,�?� clt U /
pois de processaI-as, remetterá, em se-

,! buiçõee e fi todos aquelles. que qui- � ) �:,�' .�
.•

>." &�. Q/t�'a
' Ig.'UI.·da p.,:l,ra

o Rio de 'JaneiÍ'o, afim de
""

b' b
f!ll '

í )' / /f ." .

. "�to,a7, .

,
sel.'em i.nlbo'adas, '.'

I zerem o ter mlormações '80 I'e as- �.l �C" ,..,.. ,lA.,,-" (/ -
J

'� S-l:l'tllptos referentes á indmtria de

�I""'.'!
' '[; �,. ,.�l Para. mais informações eçm o

.: lacticini.os 9Ue."rie�de eEta duta, os- I �l.áJà,)y Rua dr. Hereilio'Luz .lll",jIHlJ I Agente--EugenioMüller
,� tou ao l�te1I'O .00SpOl' dos mesmo;,:, e I!l

. A �. ,'cii r!' d �T .", .•
'

'O" ,

,

I� que tereI maxlIna satisfa<:ão ·para�.
• cada" lu a."a e",,_a praça t que mais t ec,-be mensalmeilté mtigns A Agencia 'elo Lloyd Brasileiro nesta

I attendel-os, mediante pedida �I UOYOS ,e nuvldades, I cidade eommuuica aos cfS. carregadores

� escripto. no quai indicarão o �i :"yenrle por p_re�(ls admiravelme.nte barato todos o�_ arti.gos úe �eu estoC'k.
.
JeJo ,col�::ercio em �eral �ue os ;��qu8-

� numero de étlumnos, o loc,.! � Um vertiadCll'O SUécesso no>'! pr�<:ns ctB: chitas, rit:'c?dlnhos, nseado:5 grossos, it�,'" q�te r(lze�u a llnh",.dQ tU!. sah,,,to do

I e � 'especiBJi.dnde.s?ure a qUdl de- � bri�s, s:l:jas,. ca·semil'a.s, ditrgblllll, cabtules, moril1tÍ. p,lgodõel5, salgeliu<ls aJpacas,jRIO ue JalleJl'O, .no.s, (1l<lS"2',:9, 17 e 2.4

:I seJll'rem ,ser lllfi;trmdos�. e que res- ; setllh'l. hC. e�c,
. ! de cada mez.

tl?II. ponderei immediaMm�nte a t?d:IS � .. Variado 8�rtink:1to de: �131�ros de diversas cores, attr'aknn para capas, j'Jellu-l. () se!'vi<;o d.e:::sâ 1.iQJia será feito CO�l
I as consultas que me forem feltHs, i mas co:u pnctroes Ch1C, 'j)Hletiíts de feltro para senhora, chapéos sOlllbriilbas blu- I os vapores Strw, OrUin, Satu?'?w e JUln­

I, Emitia 7ho111s-tcn, professor am- ®f t;"lS, SHia�, eórpiuhos; Cflllli:3D.s, ete. etc.. I

' t üw, que serãv i!lteiramente reformadDs,
.6 bulante, � .

. Um bom sO'l'timenio em vestldiJJhos de pellucia e chita para c]'e�mças. déSd�! fic{\ndo aínrla em serviço o vapor Floria-

-= Rua Lauro Müller, Itajahy, :1 1�'500 flté 4, ;) e 6 mil rói:"!
'

i !lopolif; elllquanto çsses paquetes não

;;; �et1i)��� HG�H���.€-&�1:\'\li�i.1í� Grande ynriedade em ronda::>, bü!'d:.!11os, enieitos de seda algi,d:}{l ete, ete:
,

! teduun soi'frldo os ncce:3f:',uríos reparos.
_ " ,

'j'. I Outl'CSlm aVH;fl que 8omen�c (iS vap�-
De orJem do Ci�!tllãO Admini.,trador, 11,:", Aprovmtonl este ll18Z a fazer suas cornpras quo o'osarão' res de �? j7 estfi_I'ão �n'l cOil'esçondenclfL

l,uo11co para conheClU1ellto dos interessnuos qL1e \ .1 b t· 1 S
r 1· 1

.'
b

;
C .. ro os da 11Ilha (te :\j aLto Grosso.

[je ta reparti�1í,o "proGêile-se de � a 30 do .[Úl!:.<" ,(te nn1 a a lll10n o .• o a mil 1elro. l o �lgeDte nesta cidade: EUf,enia Miiller.

y .

Laguna
Esperado do norte no dià 8, segue

p81'a Florianopolis e L.agull�l.

\
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6 NO"IDADES- Quarta-feira, 5 de Junho de 1912. .»

�����4$S)�;��ii!!!!�Ui!'I��nsei=nunrmncrm� 1M 3Pi'....1miWE rruwlffi!2J3i!iiPi'?"'! s..=::m�&r1f �.,_ !!it.i!li!�. WP=:=��

Eis .a divisa da
ALFREDIN�HO

casa GRANDE BurEL
_-

I"
9lu;a, �i,.' �c��iti1J-. ��

-A filai s .Iia ra t.eíi-a desta Cidade
G�nhar pouco para vender muíto l -

J
O melhor lj_otel .do Ltajahv

.

_ Especialidade em seccos e molhados. variado sortimento em ferragens;' 1011-
.

.

ças de diversas qualidade, tintas preparadas e seccas, vinhos naeionaes e estran- �Neste bern acredltarlo estabelecimento OS sr's. hospedes
t d d l

- eneontrarã,o:. .geírca; umos prepara os e em cor a. .'.. _ .' --

_ Deposito de xarque, sal, kerosene, farinha de trígo, e todos os generos com-

mestiveis.
'.

A casa Alfredínho é quem nesta cidade, vende mais barato e tem melhor
scrtitaento para servir a. freguezia.

.

. . .'E' a voz .do povo, não tem rival.

,\ .cOM PR.A,-SE CEREAES .
- lO'Carregados ao dispor da fregu€zia.-Vendas por atacado e a varejo.

Em frente aos srs. Asseburg & Comp.

O�t,,"m� 1n��a- e �c�,,(,(,-ent� C-�1n1n1J-c(��.

Banhos quentes e de chuveiro -c;

• -

pfODriotarío: Eugenia '11ecchietti,
'--_

------.----------------�.�_.------------------�

. r"
".

Gasa' de
-'

,

maral .e·
. ..... � '_" -Juvencie Tavares d'

••••••�.D�.����.�.,'fI••
.

�.'� J'�'.'"
..". "', ...,,__:_. :ú',_, ,,�c., . '.',

',"
-

Corumunica aos' seus freguezes e amigos que pelo primeiro vapor allemão re-
.

" ®b
..

�'1
,',i ceberá urna grande partida de vinho d9 porto e vinho verde,' artigo superior e

.

, � tf urmaela lpraz! -,-. , ...
vend;:,P;��;�;·g;�:d�i��;:��t:od�aX��:��t�ri"b) de trigo, lenço" prego', sal,

� '"

I
sabão, ,.c..h_f1, fumo em corda e muitos outr�s artigos que vende sem medo da eon-

a A pharmaeia . que vende mais barato em Itajahy 'i currencia, portanto façam uma visita a casa commercial de

li -Rua Dr. Lauro MüllE'r- ,_ Juvencio TaVHreS d'Amaral
I Proprietario:=Heltor Per-eh-a Llberato a
� -Neste estabelecímento, montado a caprichO e segundo as extgenclns �,.�• da hygIene moderna, encontra-se qaalquer medicamento qnese procurar, '� c/IG cf11:C";t." 'clt ffi!;

.

4 Não mande fazer suas receltas, ou comprar remedlos, sem llrimeiro,�' I, '

. O· ') .. rr.!n- fl�' //1�/} .

.

'

"/}-
,

jH}-/}-
� saber (los preços nesta pharmacia., '.

.

�� '7 r. úu t4/ {/ ,U VVU
• (li! remédios são novos, de prímefra qualidade e gnrantídoã. Não ..

1• substítuem medícnmentos no aviamento (las receitas,' sendo a manipula. �

, 'Çã'Ó .retta com todo o crtterío e presteza. , . E�contra-se generos }nuifo barato, são estas as expressões da boa freguesia.
;�\ _ liviam-r e receitas 'a qualquer hora da noute- _ .i� O maIor_ reclame desta casa é a mais absoluta seriednde e csnfiança em' todas as

� �f� transacções.
. .

,

a � Quem compra no -Armazem do Povo tem vantagem nos preçoe, faz economia'
W 'Or.,e�OS S

..

em
, c.ompetelJ.�l;g W de um empregado para fazer suas compras no Ar mnzem.

A I. _

v
q rk'iI!A Neste estabelecimento o bom freguez encontra artigos bons e baratos como:

�� VER PARA CRER �� assuear, xarque, arroz, farinha de trigo e de mandioca, louças fi t01013 os demais

" , artigos. Tem também fazendas, chapéus de sol e camisa para homens por preços

I. Bemefiios superiores, garantidos e baratus só na PHARMAGIA BRAZIL,:i
do do custo! H' para liquidar.

�� -O • j
-

.

.t � .,t..J.... � � Compra-se cereaes e couros seccos para
!.� . ."ItaJa.-u'Y, e», \?a"vna"�,,na, �

.

•;.C.G.4F! ;.IRua Brusque
!Jta.c�. "c.W'"",k

(1)
,_-_..",,,::I! ...:*'_"....�_...""'iílW_";__-IlW....!-"""""""'_"""" ,._.,__-_·...,,"!"''*'''''_........._....'M.......'''''....�._'_§2W....�

exportação

!Je/i,;�i�cv�
Itajahy

(l)

.� ·1

iudezas e Armárinhos
, ", ' '�D� E+ '

Felippe Joac(uilll' Simão
.

,
. ,

Ilua
-y-

LLIZ

Grande sqrtimento. de bonitas fazendas nacionaes c estrangeiras, propria para a presente- estação: Pellu­
elas ,de finos padrões, chitas encorpadas, a preç_o de admirar! Fazendas finas e _visto�as! CaziminlR, flanellas,
sarjas para homens e para senhoras. Ultima ,novidade' recelll-chegada. \

.'

O�ande sortimento- de lenços de seda e chita. Collarinhos, punhos,· chales, palIas 'corrI golas, chapéos p&-:
ra senhoras' e J'lolnens, fit�s�. rendas e meias de todas qualidades. Fitas de todas as' cores, bonitas appare­
lhos de louça; vasos / para flores, lampeões,' panellas, chicaras finas, tudo que necessita uma casa de familia.

E� q, caEa que. vende ill,uis barato na cidade. Preços de adn1irar! B�sta UIna visita para vêr a verdade.

'TODOS A CASA DE FELIPPE' JOAQUIlVl SIl\1ÃO. (1)

\
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Esta casá acaba de receber pelo paquete Jupiter um colossal sortimento dei goma, camisetas, ceroulas, espartilhos, t�uc;9s>�;dápatlnh�os' de lã!�; ê(ir1lPl;�to' '�õ;ti!';'
riscados, riscadínhos, chitas, a'l�od'õesl moríns, �3ssas, bri_n�, pe!ucias, feltros, .vel· mente de pertu,l!!aria�: estraetos, bl'i1_h�nt�as,:. óleos, .loc92les" "p'a.:>t.�BI,"iPÓB'�; ,�g;�l��',
Iudos teeidos brancos e tantasia, tecidos fínoà, eaehemires, rííagonaes, cassme- para dentes, pu de arroz, sabonetes, esedvsa de' ,detiteS' e para rc)\�pasi>co�rn.�\tl'tOS
tas 'e� Ii.nda padl'o�age�, sarjas de .lã, casemi��s em corte;. merínos, tecidos pre· para ci�b.ello e bjg�?�, ,<t-e�trifi:cir'�sp,�'�IaíJ ll'ygJ.�*,i.�o, pinceis

. pitr�:;·,�-�r.9�:, pltllBas,;
,

tos, baptistes, ponges, Iluhas, escassia, naflz�uc, atoa!bado para mesa, aventaes € para po de atroz; bíscuita, "copôs �;chl�,al·as· f�!)ta.�la,. petes-pnta pó de 'àrroz, tra-.
salas de cores, blusas teit�A" Toupa branca' para' senhora,

..

casacos de feltro para]. vessas, guarnições;. gr��w,?� e, �v�Has. p�r� êabelio_, .b!c?� ,.,i�"lUl.I!a:cl'lai .pa�� çti­
senhoras e creauças, sobrétudos com gollaa de velludo para hómens boas de ancas, talheres n�r�c çJ:I.)ltnç,!I!s\, ,grande. 'sornmeero �qe _ .blJ9,1,lterlas, ,boneceas, bnn'-r)
pell'e para senhoras, vestidos para baptísado, fabats, cordões de seda e-, d,e vedri- qu�dos, 'pentes fin()� �.,�e;aliii)ar�; bQl��� '\1��: C'1)àr� '�X�:�. velludo« eháJ�s "(;iW t� e tan- '

til f) para cintura, o maior e mais completo sortimento de fitas 'de seda luisine, gre tazl�, aventaes para cr�a:!�a.�". J?1:�p�riÍ}10s �e�pe((!ae8 parai cor�E}8' �. Cf1lto.jl, �:Ol'tesrd� ;

gas e applicàções de seda, novo sortimento de ponto russo, branco e de cores.; ve�tidoa' e .blusas,' compl�tQ):�9dim�nno. de roupae feitasr' ternôs'
'

de 'brim, eassiu'�:'"
rendão branco e de cores, soutaseh e cauda de rato em seda e algodão, colchas. tab, easerúira e serja -ttre�� pl.ll:a hinueus"al rapazel};,.p�,le�Qts.,de, aI-pacac:d€(l1\, çal�.
cobertores variado sortimento de meias, lenços colarinhos, punhos, gravatas, sus- ças de riscado, zuarte e ca.ssf,ue1fà:·' 9fatlde� depdàilo': He �alça,doll;:patá·:�d,rli�Q.e; se-.

pensorios, 'para' homens e rapaze�, ech�(:rs de �ed�, lã e renda, véos e ,�rinalda8' nhoras ,e çresncas e de, c1i'�.g�?s .. ,gpI;r,O'� e-lbar'rê�ós.' Pe}o �aj),b�,;'�,�hâ ,esp'era\nd,::­
para noivas. luvas, fio de eseossm, pellica e la, cintos de couro de pellica e de vo sertimeuto de chapéos. e ,c�lç.ad�§,;)<-fassvn -como -sedas: ��h.;,VAr�as,,�.HgS·i' pata
elastico, fivellas de elastíeos para cintos, toalhas para rosto ebanhu, camísas-de vestidos e s.edb preta para,�I!�i,t����"e �,J'

"
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Estat_ ea'sà . é a uniea que vende por preços
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Pomptifica papel liso e lustroso de excellente qualidade para. impressões de 'todos a.s cÔres como, jornaesj al:ll�.l�!!lliº.º",_.+.

.

livros epara t�do e-o quaÍquer uso' �_qminercial: trabalho garantido ode confecção mod�;;'��'� ��' '>", 'J

Acceitanl-se .pequenas e grandes encommendas a preços
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I .;: E' tempa. agora!.: á quem quer, póÚasta tomar alguns t O q,ue'l"bõ"m:3.:·f':""

;: Carrapâtos, piolhos. sarna, gMei· : vidros ;A���;Ô��� allemão: . ,'.
"

• ,

"

' ,

:,::í: ';: ':
.. ra e 'be,rnes, todos' e,tes parasitas ficam * • para expulsar v-ermes: VermIcida de .• , ,"

f
_.._..: co�npletaínen�.e destiuldoil, usando o novo li- '." do Dr. Rommel .. Georg Boettger e \Vermícapsulas. A "1'. " :.

-;: qUldo denomltlado ,"

.... .. . para ficar .corado, f<?rte e be'm disp·o,sto.... para forta,lecer o san'gqe: Pilulas .Fer-, :;,. :'
"'

.. .'.

• MATACARRAPA-TOS... HAEMATOGEN �, m.apa��mot����;�����r��otorsse: Agrio.mel,�. "'-'
.. _._ ,

t't
.

t 'd I
.7 d' 'lt � .,pCItorfll de agl'lÇlo e mel do, mflto. , � . d,," •

� Lava-ções com mrrtacal'rapcttos llitniào silo in.fal- �. e o recons I um e'l e,a, .p,lI'a cnanç'us e a lI' os, !lF' V

.. Uveis llO'e:ffeito, n-ão pn3jutlicám oi animaes, e cus- * recommend(ldo,J50r summidades medic:os allemães' nat-. para étmü' o mal, da terra:', Càp,s'flas i
"

'

.•..
tam pouco.. O di!"lte,iI'o gasto com ,matacan'apatos '* ::reguintes molestias: Anemia, ámarelJidão,colieas do ed� .. C,lll:�tiva� do ,M ai da terr� e !nals um

,..
'.

vidro de 'PII:ulas Fel-ma. O effelt" e c.:'r.to,e .�. ; oi

....
t'm", l'tI'C-I'O cent�tplicadi().

.

�" tQmn!Z:o, ruularia, diabetes, -ne'urasthenia e. todas as
'" � �

V Desü'óem os cm-mpatos! E' tempo! Talt·êz .seia � aftecç'ões nérvoRas; durante e após a in'fluença, tisica, .. duradQuro, ..

,
. .' ,,"

" .:

.. f�!3 ln"vvc[to (J�uti'a a pi'opagação clã pe6te do gado. '. typho, esealatina, sarampo etc.; para as cr,iança8 do .. Pergl1,ntem por 'estes medicatherlt6s n::l: -[1har� «-

... P'I'o'Cul'em €13te artigo na E.n.a pharrnllcia 9,u .. peito ,\e as n;lães quah JO 'amamentam, para rachftismo, .. I

'

macia de sua fr�guezi'a ou loja.., é � � ... .' ,

.. ,loJa e mandellll vir., uão,.encontr<Índo. .. escrofulo�e, coquelu�he,..bem eomo pm:a todos' os era-'" ,'. .�l?an/dem \-�r, não t}n�oJ)trtlll,t1o. ..

.. ._.
,í-' �.'

. ,I , >, .• '

les chronIcos_ do peIto e todas as afie'cções túberculo- .f:,. Georg ·Boett�er-B.rusque ,.
A, > G.eor),g S'.,o·e"t·tge',l'3-B·r1"i·s'qn. 'e. .' �. sus dos pulm,oes, etc. Á � -
�- • � U LI. V '::: LabC'Rat�rio phai'l):Hlceutico :::::• -, .�12-2) 'i '.. A' venda .na' casa K,O N DER. •. ')12,2) . v�

••••••*••*••*••�*••* (98) ,.*,•••••.**.".*••***�.*
�.

,,�- i".:;

Em 1tajahy--B�:rra
. I

'\

do ltio--Estado de

modicos.
/

.,{\

,- .. -".'

Sa.nta.

'-
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8 N aVIDAD�S- Quarta -felra, 5 de Junho de 1912

" Segunda-feira 11 horas da manhã

CASA DO NILO Quarta-feir a » » » » I.

,J.. -Bexta- feira " lo » »

:Sortimento completo de taLendns de Passagens - I classe
.

4$OO()
tor-as as qualídadcs por preços sem

como,
» II» 2$500

peteneia. -,

Ida e volta I» -. 7$000
Chitas largas bonitas 401),500,600 reis. ». » II

.
»

.»

'.' •• 4$000 QUANTO AO PRECOCassas»'»
-

'

,

Alem das viagens regulares. haverá ,

htamíues de varias qualidad�s sempre cominunicação com os paquetes Custa metade .do preço do de' qualquer outra mar�a de .naíorTeeidos superiores para ves�ld?s s:

a' entrar ou sahjr deste porto. �
....,' '��ti.' reputaçã O no mercado seja ella qual fôr,» I;lezlldos !pa�a salas '

.: _. Os AdENTEs':-7' '<. Í'� , r-. . ",',' :' ,PeHucIas para saía,
(::;;7)"

.

.,
.

';;"""_' ' .......0' l' ORAILTTE V'IT E' l' '[ .fI N'"OCastdres, brins. riscados, algodões, v Asseburg �'(.omp� ..
, "':'{�,,'� ,

,. ,�. .' V .L _.j. _.j

pricotes, zuartes fortes para trabalhadores . -e
/

. Morins de todas as qualidades. R
li.

h d P"
'.

I�" Para dar COl' ao queijo e. á manteiga
.Roupas feitas por, preços baratos .·1C a r

'

·a.u ..
Chapéos de sol e de cabeça. Producto animal absolutamente neutro e sem cheiro ..
Procurem comprar em mínha casa

'1Ue lucrarão 20%'
Nilo BaCfI��:i - ;o�ti���:���tr��I�sOm��� Ilesnatadei ras '''Wols'e"ley�**:k:k**,.ddct:k*-*:ko:k;k:k1ct:b·o\::bl:.:k;k*�. mos fretes �d .Companhia I. I ".

� Dr. Norberto Baehmann �IFluvial, com um abati- .

para 75" 120, soo, 3�O e 400 h�ros por hora
-,

� Inspector da Saude do Porto' >+ ,

e t d 30 t Grandes pI'emlos e medalhas Je ouro nas exposições de Tlll'lm e na de Londlres no anno pas-
� ÇONSULTAS � � no, e

. �or een o, .

sado Dela sua perfei�ão de trdbalho e simllliGidade
'

� até ás 3 horas da tarde � que sera concedido a todo Agentes Geraes no B,·asil para todos os proJuetos Vitelino e da
� Rua :i.1 de Junho � e qualquer carregador. The Wolseley Scheep Shearing Maçhine Co. Ltd.
� ITAJAHY tt A9 passagens custarão Especialidade em maehinas para Lactlciniós
%���������X������������ d'ora'ena diante:'

.
I Classe, ida.. ,., ;3$500
II Classe. Ida-r 2$ �00
ltajahy, 3-1-1911.

OS AGENTES '"= �
d'Arão , Quem pr�tender 'p�de dirigir cartas V d & C G A R A "I T I'A OA A
ao seu proprietarío: AlltoutO Rolla.

. Aon er • .

F�iall6polis (13)
_

\

,,-,. -

.

11 .

C. rv1ORE IRA & C. "

"Socied;tde de Seguros mutuos

-

..
-

� i'I'.A..v,./\,.;t-./\,..'to_N;!I<.I\';r,. 'ti! ...r,_N·r,..A.· ..i'I'.A.··r,.n t«.I\�.I\.,'to_N'r,.-"\"i'tN't-.I\..,,_N1 ..1 .

.t>.�.I\..,,��.�I<'.I\.."I<'./\,"'.��• .,,�.�."'r<f'-�'�.��"'''.�.·1.,,�.·{'c.·."twJ'�,...,.,.�"'r�%1�%}'jt-Qi.��.

i�A;;tiõlít_�I"" """ F�NI�ARiA"E FABRICA crr- "V':=� " I� . � DE BALDES GALVANISADOS ,.� A procura sempre crescente .�� ,Este!) dais preciQsos presentes '. da nossa �
.

1 � '.r.

� ínsupperavel natur,eza, muito eE'tiroados entre � DE D é prova que todos dão prefe-. �.<.:. .ll.•' nos� tormam a base do exeellente xarope � I � °a para expulsar tae 1>'>.

� peitoral do phm'maceutic& George Boettger o �, Laux Jpma-O
.

� renCl, ,

.

d
'

.
s '�� Brusque, denominado � À. � verrnes, aos prepara os �� AgI'iornel' � Rua dr. Hercilio Luz-Itajahy t1 VermiCvidU e. �� .

.

� � ermICapsulas, l;�

;J Agriomel é de paladar agra- ,� Aceita-se toda e qualquer ti o vItimo sem sabor, e tanto um �
� davel e muito recommendavel � obra pertencente a este ramo, � como o outro de infaJUveI effei- �
� em todas as doenças do peito, & como· chaminés,. ferros pata B· to. Encontra-se, em to-das as 5.� para alUviar a "

'r: � I' t· � "pharnlacias e lojas. Mas COnVêlTI !t� l!? : ga vanlsar, e c. � verificar ser ,o nome' no rotulo �� tosse lt �
�fi -

� ()HEÇOS llJODICOS Ü o IDeSlno aqui indicado,para' ob-. !t� .Co�pra�se nas pharmacias e � (22) � � ter preparado
.

legitimo. " .

� lOJas. .�. � • .,,� � -

���)b<tJl)���)�<tJlJrol4<tJlt<tJl;��J,.�{/)!{/)��.&�}�{/��.&{/1r r ����Yl�).&���;.(������t"l,)��;g���.}:�)'&�l���;"���·

. Ensino Particula� ISOBlllanb" O N"" -

!:����� :!';u,:�:,�:� avi-

'

.

FJ.UJ�L � V!��:�ao
sa aos oBM. paes que abriú 11m curso PaI':!' -

,exMlleS' d� prepai'at{)r!os" .
'"

t

I TA JA H Y r BLU M ENAU(1 ensmo seeundario conetara das

dlí;ClPb-,
.

nas: Portugll�z, Fl:311Ce�, Al:itllluetica, AIge- Itinerarto das via- .

'bra, GeometrIa e HIstoria Universal. gens dos vapores desta Cam-
.

As aulas fl1Dcciona)�o das 3 horas ás 5 ela, panhía a vigorar de 1°. de Maio de 1911.
-tarde, 'tl ;á 'JjJ{)iote, em dias e horas coavencío-

Partlda .

h
.

nadas.
" i artldas de Itaja y

Me1'I.saH�la(les::-Olfrso prímarlo 5$000. Cur- Terça- feira 10 horas da manhã
60 secaadarão, conforme o numero das disci- Quinta·feira.)>> » )I

��� S�b�o » » » »
Itajahy, 4 de Abril de 1912.-

<8) O professor:-Antenor Oiãade, Partidas; de Blumenau

PARA BLUMENAU'Optimo terreno

�o.m,m��u c, �o-��n�'
80-Rua da Cande l a t-ía n. 80 '

1., '

'

rEndar�ço telegraphico E(RJOEJCRA,
Caixa do Correio Num. 397-R I O DE' J Â N E I R O

Recebem a consíguação generos 00. paíz. como sejam madeiras e cereaes prestan­
do as melhores Contas de Venda e. cc r:n a rnaxima presteza.

Aos srs. comittemes� é permittido saccarem 50 O!i} do valor aproximado da
consignaçãô,. na o'ccasião de/fazerem a remessa. (29)

Coalho Vitelino
Em liquido e em pó

. Produeto natural extrahido do buxo das vítellas
CHIMICAMENTE PURO

Analysado no Laboratorio Nacional de Analyses e auto­
rísado 'seu consumo na' fabricação de queijos

QUANTO A QUALIDADE '

Aos srs fabrieantes que nos' solíeítarem, offereeemos gra­
tuitamente uma lata de 50 grammas de Coalho
,Viielino em pó, para suas experiencias e com­
paração eom o mesmo produeto de qualquer

outra marca que estiverem usando.

Borlido Moniz (1.: G.
65, Avenida ContraI,- 67--�-RIO DE JANEIRO.

(!4i
_ ...'-

AZONIA
sobre a vida

Fundos de garantia mais de 14.000 contos
, ,

EmÍtte eioncee com sorteios em áinoetro
e participação nos' lucros

TABELLAS VANTAJOSAS

Para informações 'q,om o agente e banqueiro
..

j 6 c>. 'Edua'rdo Horn ��.
, .. -

FLORIANOPOLIS (41)
...
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